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“EDITORIAL 


Estamos em vésperas da realização do i Congresso do MPLA. 


Este Congresso impõe-se devido a três razões fundamentais: a necessidade 
de se fazer o balanço das actividades do MPLA e: de se definir a orientação para todos 
"08 sectores da vida Nacional e a necessidade da criação do Partido de vanguarda da 
*- qlasse operária — o Partido Marxista-Leninista. 


se Pelas razões já apontadas num artigo do Boletim do Militante n.º 7, o MPLA 
" nunca pôde realizar o seu Congresso, embora se tivessem efectuado várias conferên- 
cias, a última das quais foi a Conferência inter-regional de militantes. 


importa pois, que o Congresso se Uebruce sobre a experiência histórica do 
MPLA desde a data da sua fundação, e muito particularmente desde a Conferência In- 
ter-Regional de Militantes, analise pormenorizadamente o seu passado, apontando os 
aspeetos negativos e positivos, mostrando as causas das derrotas e das vitórias, dos 
recuos e dos avanços, para dar ao futuro Partido um poderoso instrumento teórico 
- para o conhecimento da realidade presente e para a perspectivação do futuro. 


- Com a proclamação da independência pelo MPLA, cumpria-se o objectivo pri- 
meiro do nosso Movimento, isto é, cumpria-se o seu programa mínimo e passava-se 
a uma etapa superior — a Reconstrução Nacional e a construção de uma Sociedade 
Democrática e Popular. 


Porém, com o perigo da Neocolonização, representada pelos fantoches e pela 
agressão estrangeira, o MPLA viu-se na necessidade de definir melhor e mais clara- 
mente os seus objectivos ( o que não foi possível até àquela altura devido aos con- 
dicionalismos da luta de libertação) para melhor responder aos desejos e neces- 
sidades das amplas camadas do Povo. ; 


É assim que o MPLA, na 3.' reunião Plenária do seu Comité Central, optou pelo 
Socialismo, única via de desenvolvimento, definiu o objectivo a alcançar na actual eta- 


pa de Luta — a Democracia Popular, como sociedade de transição para o Socialis- 
mio, definiu a actual fase como sendo de Reconstrução Nacional e estabeleceu a “na 
política para a concretização dos objectivos definidos. 


É neste contexto que se torna necessário o Partido de vanguarda da classe 
operária, cuja existência é fundamental para que ela possa exercer, efectivamente, O 
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seu papel dirigente na Revolução. O Partido Marxista-Leninista é a garantia da con- 
tinuidade da Revolução e condição primeira do seu triunfo. 


Porém, camaradas, o processo da constituição do MPLA em Partido marxista- 
-leninista não se fará sem luta. Os reaccio nários e os oportunistas conspiram. 


Os segundos fazem o jogo dos primeiros. Como?, Fazendo uma autêntica 


corrida aos postos de responsabilidade, promovendo figuras da sua confiança e auto- | 


-promovendo-se — «promoção que uma imprensa pouco vigilante politicamente, 
ajuda a fazer» — chamando aos postos de responsabilidade os amigos, promovendo 
o nepotismo, o racismo, o regionalismo e o tribalismo, protegendo a incompetência, 
o desleixo e o liberalismo. E isto tudo a nível do Estado como do próprio Movimento! 


E qual o porquê de tudo isto? Por mera diversão? Certamente que não. Tudo 
isto são formas de sabotagem. O objectivo é única e simplesmente assegurar o 
assento no Congresso e com isso pensando arranjar o seu «lugarzinho no Partido, 


- para mais facilmente continuarem a sabotar. «A pequena-burguesia aspira ao Poder, 


está sedenta de Poder», e para realizar este objectivo recorre a todos os meios. Ca- 
maradas e muito especialmente os camaradas militantes. 


Decorre a nível Nacional o processo de levantamento de militantes, com vis- 


“ta à realização de assembleias para a eleição dos delegados ao Congresso. Devemos 
“ter a maior vigilância. Devemos zelar para que os critérios de militância estabelecidos 


no seminário de Malange sejam rigorosamentemente aplicados. Não faltarão aque- 
les que procurarão arranjar a designação de «militante» apenas para. terem assento 
no Palácio do Congresso. Não faltarão aqueles que, por motivos de amizade, de paren- 
tesco, etc., apontem este ou aquele como «militante provado» etc., etc. 


Cabe a todos os membros do MPLA e em especial aos camaradas militantes, 
a nível dos vários escalões, zelar pelo cumprimento das decisões superiores, zelar 
pela fidelidade aos princípios e combater decidida e eficazmente as manobras da 
reacção e dos oportunistas. 


Devemos ter sempre presentes as palavras do camaradas Presidente Agosti- 
nho Neto: «Sejamos vigilantes, camaradas. Tenhamos cuidado ao lidarmos com os 
defensores das classes reaccionárias, ainda que camuflados. 


Este segundo ano de independência serviu para experimentarmos a nossa 
capacidade de detectar o inimgio. 


No terceiro vamos, todo o Povo, agir firmemente contra os que persistirem em 
destruir a nossa unidade ou o nosso regime». 


VIGILÂNCIA, VIGILÂNCIA, VIGILÂNCIA! 
VIVA O | CONGRESSO DO MPLA! 
VIVA O CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO! 
A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA! 
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«Boletim do Militante» tem recebido algumas 
cartas, mas as perguntas feitas são de resposta 
urgente, e por isso temos preferido responder pela 
rádio, através do Programa «Angola Combatente». 


Sabemos que muitas vezes uma resposta escri- 
tá é mais importante, porque se pode reler, se se 
pode referir a ela com mais certeza. Por isso, logo 
após o Congresêo passaremos a responder simul- 
tâneamente no «Angola Combatente» e no Boletim. 


Mas neste momento o «Boletim do Militante» 
tem dificuldades na sua publicação, devido a pro- 
blemas com as máquinas do «Diário de Luanda» 
onde o Boletim é impresso. 


Este número deve sair quasi no princípio do 
Congresso, se é que não sai já depois de ele ter co- 
meçado. Quasi todas as perguntas que temos rece- 
bido perderiam a actualidade. Tentaremos fazer sair 
o n.º 10 pouco depois do fim do Congresso e depois, 
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já com as máquinas reparadas, tentaremos ser mais 
regulares e com a rúbrica «Correio do Militante» mais 
preenchida. 


Por hoje só responderemos à pergunta seguin- 
te de um camarada do Soyo: 


«... Há quasi cinco meses a estudar o Manifes- 
to do Partido Comunista juntamente o Socialismo 
Teoria e Prática, mas não compreendo nada, são 
poucas que compreendo. Será por faltá de um ex- 
plicador ou por não saber falar bem português ?» 


Há várias maneiras de se ler um livro, de acordo 
até com os assuntos que o livro trata. Muitos ca- 
maradas têm a tendência de agarrar um livro que 
trate, por exemplo, de questões de Filosofia ou Eco- 
nomia Política, e, tentar lê-lo como se fosse um livro 
de aventuras, chegando rapidamente ao fim. Se não 


* perceber (o que geralmente acontece numa leitura 


assim) volta-se ao princípio e torna-se a fazer o mes- 
mo. Pode até decorá-lo, página a página, mas não 
percebe o seu conteúdo. 


Ora, como se deve ler um- livro desta es- 
pécie? Particularmente, um livro como 'o «Manifesto 
do Partido Comunista»? 


Encontra-se, por exemplo, no livro palavras 
como: capitalistas, proletários, capitalismo, feudalis- 
mo, socialismo, etc., não se conhece bem o que si- 
gnificam, o que representam. Então, não se deve de- 
sanimar e pôr o livro de lado. Pelo contrário, é pre- 
ferível parar e ir procurar, noutro lado, noutro livro, 
junto dum camarada que possa explicar, o que quer 
dizer essas palavras, essas idéias. Ir procurar saber, 
dominar as idéias que lá estão esçritas, para depois 
voltar a pegar no livro e avançar sucessivamente. 


O livro, nunca se deve ler rapidamente e pôr 
de parte, compreendido ou não. Um livro científico, 
tem sempre coisas novas para se descobrir, para 
ensinar. Não se compreendeu bem à primeira leitura. 
Vamos procurar o quê concretamente que não se 
percebeu e, vamos esclarecer-nos primeiro, depois. 
parecer-nos-à muito mais fácil. 


É claro que, um esforço importante, tem que ser 
feito no sentido de comvreendermos bem. a língua 
em que o livro está escrito, para não baralharmos as 
idéias. 


OO O a ns O a RN 


bs 


Bet Ss a e Apito o ra 


Ss Ad 


Epi + ias a 


DLL DO IL TA PÁGINA 5 


MENSAGEM DO CAMARADA 
PRESIDENTE NO 2: ANIVERSÁRIO 
DA INDEPENDÊNCIA 


PAGINA 6 


Povo Angolano, 
Camaradas Militantes do MPLA, 


A celebração desta data histórica o segundo 
aniversário da fundação da República Popular de 
Angola, é mais uma consequência lógica da luta vito- 
riosa de um Povo, que soube lutar contra o opressor 
e estabelecer as bases para vitória da Revolução, 
pressupondo-se que elas devem conter, imbricados, 
pelo menos, dois elementos essenciais: a ditadura do 
proletariado e a unidade nacional. 


Foi através da procura constante dos meios 
para o exercício do poder pelo proletariado, que 
foi garantida a Independência e a liberdade para 
o povo. 


Foi a luta persistente e sempre viva dos 
militantes do MPLA, pela unidade nacional que 
permitir preservar a integridade territorial e 
impedir as manobras do imperialismo tendentes 
a fragmentar a Nação. 


Foi o conjunto de opções do MPLA, intér- 
nrete fiel do Povo angolano, que consentiu o 
desenvolvimento da política de paz, de progres- 
so e de justiça. 


A ÁFRICA DO SUL 
'TOMA MEDIDAS DESESPERADAS 


Os inimigos externos da República Popular de 
Angola foram definitivamente batidos. À 

A África do Sul, racista, mantém hoje um equili- 
brio político-militar difícil. A sua pretensão hegemó- 
nica na parte meridional da África, não é senão uma 
medida desesperada para manter um regime odiado 
e impossível de apoiar, mesmo por parte dos mais 
reaccionários dirigentes do mundo. 


Não é possível apoiar a África do Sul, no 
seu desejo de manter forças militares, por exem- 
plo, na Namíbia. Não seria senão um acto de 
neocolonização, proceder a eleições na Namíbia, 
na presença da soldadesca sul-africana. Seria 
um ultraje contra o Povo da Namíbia seria ne- 
gar-lhe a independência desde início. Seria rou- 
bar à Namíbia as grandes riquezas de que- 
dispõe e que a África do Sul pretende continuar 
a explorar. 


E quanto a Angola, os racistas sul-africanos não 
deixam de, ao mesmo tempo, pretender o fornecime- 
nto de água e de energia eléctrica, no seguimento 
de contratos feitos com o extinto regime colonial, e 
* que'já não são válidos, por outro lado fazer provo- 
cações quotidianas na linha fronteiriça, e ainda ao 
mesmo tempo alimentar com armas é meios logis- 
ticos grupos de bandidos enviados para massacrar 
populações pacíficas em Angola. 


É claro que os sul-africanos, como o gato da 
história, até de água fria tem medo. Depois da tre- 
menda e vergonhosa derrota sofrida em Angola, 
teme até o mais desarmado dos nossos campo- 
neses. E tem medo da SWAPO. Tem medo das po- 
pulações da Namíbia. E da África. E do Mundo. 
Viverão os sul-africanos com medo até que os racis- 
tas consigam compreender o Povo para quem o 
apartheid é uma injustica. E é inaceitável. Essa inius- 
tiça que se baseia nas bombas, nas armas, na violên- 
cia e na exploração, não pode continuar no mundo. 
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Ainda nos nossos dias, ver-nos-emos li- 
vres da dominação dos fascistas sul-africanos. 
Nessa altura, as relações com esses países 
serão relações de cooperação fraternal e não 
de fricção comó hoje o impõe a África do Sul. 


TENTAMOS, EM VÃO, NORMALIZAR 
AS RELAÇÕES COM: O ZAIRE 


Quanto ao outro inimigo — o Zaire — também 
foi difinitivamente batido. Desde 1961 o Zaire não 
fez se não armar bandos para combater o MPLA, 
e muitos dos nossos heróis e vítimas tombaram em 
território zairense, assassinados ou deixados pere- 
cer de fome nas masmorras. Desde 1975 o Zaire 
tenta desestabilizar a República Popular de Angola. 


Angola fez várias tentativas de normalização de 
relações, em vão. Foram levados de Angola para o 
Zaire, durante o período de transição (ou melhor 
ds confusão), gado, aviões, barcos, equipamento 
diverso que os senhores zairenses não desejam 
devolver. E agora, é exclusivamente por causa da 
sua má vontade que combóios de mercardorias e de 
passageiros não chegam à Zâmbia. Os combóios do 
Caminho de Ferro de Benguela percorrem quase 
normalmente o trajecto entre o Porto do Lobito e a 
fronteira zairense. 


Temos de considerar que está aqui em An- 
gola, uma certa quantidade de equipamento zai- 
rense. Não me atrevo a decidir pela sua devolu- 
ção, porque o nosso -povo não suportaria a de- 
volução de vagões e locomotivas de caminhos 
de ferro, e outros bens, sem que em contrapar- 
tida haja uma devolução dos nossos aviões, bar- 
cos, gado etc. que foram levados para o Zaire 
em 1975. 


E principalmente, enquanto o Zaire não deixar de 
armar pequenos bandos para executar a invasão leva- 
da a cabo do nosso território, na fronteira norte. O 
Zairre não hesitou em chamar marroquinos, egípcios, 
franceses para demonstrar a sua incapacidade de unir 


o povo e esmagar a revolta da população de uma Pro-” 


víncia — o Shaba. E não hesitou também em contratar 
toda uma orquestra reaccionária para exibir o seu 
anti-comunismo e-os seus métodos anti-democráti- 
cos. Se as quiserem repetir, o Povo angolano está 
sempre pronto a recebê-los condignamente; com as 
armas que merecerem. 


Claro, estamos consçientes da possibilida- 
de de manobras para o cerco da República Po- 
pular de Angola. E alguns passos dados já em 
territórios próximos do nosso, são sinais que 
preanunciam uma tentativa de escalada em 
meios para uma agressão ao nosso País. 


OS BANDOS ARMADOS SERÃO EXTINTOS . 


Também temos os inimigos internos. Os restos 
da «fnia», hoje grupo político do Zaire, os restos da 
«unita» que hoje é um insrtumento político da África 


. do Sul e que ainda pensam perturbar a nossa paz e O 


esforço de 'Reconstrução Nacional. 


É certo que neste momento não conseguem dl- 
trapassar as orlas fronteiriças no norte e no sul. À sua 
principal actividade é o massacre de populações de 
quimbos, de sanzalas, dizendo no entanto a propagan- 
da feita através da França, de Portugal, da África do 
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Sul e de outros países, que estes bandos controlam 
nada menos que três quartos da superfície total de 


“Angola. Simplesmente ridículo. 


Embora não devemos negligenciar o inimi- 
go, posso no entanto anunciar ao Povo angola- 
no, que a extinção completa destes bandos ali- 
mentados do exterior é apenas uma questão de 
tempo, e muito limitado. 


De qualquer modo, não prejudicam enormemen- 
te o desenvolvimento do País, excepto nas áreas in- 
dicadas — as zonas fronteiriças. 


HA QUEM DESEJE ANSIOSAMENTE 
E ACTIVAMENTE A NEOCOLONIZAÇÃO 
DE ANGOLA 


Contudo, o inimigo inteno, não é só o bandido ar- 
mado, é também aquele que a soldo da inteligência 
adversa ou inimiga; fornece informações e utiliza as 
práticas conhecidas de corrupção, diversionismo, e 
métodos de desprestígio da nossa República. 


Tivemos durante os dois anos de Independência 
que estamos a viver e temos agora, antigos colonos 
que pela sua natureza, por fenómeno normal, pensam 
ainda impor-nos o sistema de opressão, de oposição 
e de desrespeito, pensando que a ideia colonialista 
ainda pode sobreviver numa Angola Independente e 
Revolucionária. Alguns factos serão revelados dentro 
em breve, 


A falta de audácia por parte de alguns mili- 
tantes, e a sua incompetência, por vezes obriga- 
-0OS a aceitar métodos coloniais completamente 
inaceitáveis. Em vez de ensinar, de aprender, de 
cooperar, parece que alguns ex-Colonos e mes- 
mo alguns «camaradas» desejam ansiosamente 
e activamente, a neocolonização de Angola. 

| 


Não os poderemos suportar, se se mantiverem 


nesta atitude. A Independência custou-nos caro. Pa- 


gémos sangue. Pagámos suor. Pagâmos escravatura, 
humilhações, vexames, vergonhas. Sofremos isso 
tudo. 


Não poderemos suportar mais a partir des- 
te momento qualquer espécie de colonização. E 
é necessário que isto seja compreendido, exac- 
tamente como eu o pronuncio, Não há mais co- 
lonização económica, social, ou cultural, Não 
há mais colonização física ou mental. - 


O que eu não compreendo é como os colonia- 
listas não entendem estes factos elementares. 


E é evidente que as posições paternalistas 
ou de sabotagem, prejudicarão inevitavelmente 
as relações entre Angola e Portugal. Nós pode- 
remos mesmo cortar todas as ligações aéreas, 
marítimas de passageiros e carga entre Angola 
e os países que tentam prejudicar o desenvol- 
vimento do nosso País. 


A PEQUENA BURGUESIA 
ESTA SEDENTA DE PODER 


Existem também angolanos, pertencentes a uma 
bolorenta pequena-burguesia que pensam restabele- 
cer a sua posição de subordinados do capitalismo. 


São informadóres pagos ou não, são indivíduos imbui- 
dos de uma atitude de classe perigosíssima, que os 
obriga a tomar posições a partir do seu orgulho e da 
auto-defesa. É desta categoria de indivíduos que nas- 
ceram os apoios ao fraccionismo recente, como foi no 
passado a outros grupos. É nesta categoria de indiví- 
duos que encontramos os pilares da subversão no 
País. E da sabotagem inteligente. 


A pequena-burguesia aspira ao poder. Está 


sedenta do poder. Deseja retomar a sua função | 


de guardião dos interesses do imperialismo, que 
lhe foi legada pelos colonialistas através da he- 
rança espiritual ou pelas afinidades de classe. 


São elementos com ideias pequeno-burguesas, 
que apoiaram o fraccionismo e que através de certos 
órgãos da informação, foram fazendo a promoção dos 
seus supostos líderes, propagando ideias putchistas 
para empurrar as forças armadas no sentido da reali- 
zação do golpe de estado de que sairiam os mais be- 
neficiados. 


— Não importa a cor da pele. A classe, não 
se confude com a cor da pele. A classe deriva 
de uma determinada condição económica/social. . 
O que é certo é que a luta de classes instalada 
no nosso País, traduz-se em desconforto pera 
a pequena-burguesia, cujas tentativas de resta... 


belecer formas de opressão e de exploração des =": 2º. 
classes trabalhadoras, são visíveis embora su-.- “1. - 


btis. 


O fraccionismo assentou as suas raízes nesta | iGea a 
classe privilegiada, e no momento que pensava deci- ' 
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sivo para a sua acção, faltou-lhe o amparo da classe 
- Operária e do campesinato, cujos sentimentos nunca 
poderiam estar contra a unidade nacional, a favor da 
discriminação racial, ou a favor de formas infantis de 
acção contra-revolucionária. 


Sejamos vigilantes, camaradas. Tenhamos 
cuidado ao lidarmos com os defensores das 
classes reaccionárias ainda que camufiados. 


Este segundo ano de independência serviu 
para experimentarmos a nossa capacidade de 
detectar o inimigo. Nó terceiro ano vamos, todo 
o povo, agir firmemente contra os que persisti- 
rem em destruir a nossa unidade ou o nosso 
regime, : 


ESTABELECER RELAÇÕES COM A MAIORIA - 
DOS PAÍSES DO MUNDO 


Assim, vencidos os elementos externos e inter- 
nos de agressão contra o nosso Povo, e sem precon- 
ceitos, fomos estabelecer relações com a maioria dos 
países do mundo. 


As relações com a União das Repúblicas Socia- 
listas Soviéticas e com a República de Cuba consoli- 
daram-se, assim como as relações com os outros 
países socialistas. As dificuldades existentes entre 
Angola e a China, derivam do seu apoio a um agente 
do imperialismo-— o Zaire, que sustenta a agressão 
contra a nosa República. 


O MPLA não estará de acordo com as te- 
ses chinesas, com a sua concepção do mundo 
e da vida, com o seu estranho modo de proceder 
em relação ao progresso e à revolução. Mas as 
relações interestatais não costumam subordinar- 
-se às relações interpartidárias. 


Tanto mais que a República Popular de Angola 
estabeleceu relações amigáveis com grande parte dos 
países da Europa, da África, da Ásia e com alguns 
países da América Latina. 


Sobre a base de igualdade de direitos, reci- 
procidade de vantagens, respeito pela soberania 
de cada um e não ingerência aos assuntos inter- 
nos, estabelecemos relações com uma grande 
parte dos países do Mundo. 


Do mesmo modo e cumprindo filemente o Pro- 
grama do Movimento Popular de Libertação de An- 
gola (MPLA), a República Popular de Angola afirmou 
também a política de não-alinhamento e de indepen- 
dência. Apoia as lutas de libertação nacional que se 
desenvolvem em África e em outros continentes. 


CONTRIBUIMOS PARA A LIBERTAÇÃO 
DO POVO DO ZIMBABWE 


Neste segundo anivêrsário da sua Independência, 
o Povo angolano pode orgulhar-se de ter contribuido 
para a libertação dó Povo do Zimbabwe, ainda que as 
últimas decisões do Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas deixem lugar a dúvidas quanto aos objec- 
tivos a atingir. 


O Bureau Político pensa que a Frente Pa- 
triótica do Zimbabwe deve assumir integralmen- 
te as suas responsabilidades como único diri- 
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gente dum país, cujos Povo está em vias de ace- 
der a Independência. Essa responsabilidade não 
pode ser compartilhada nem com amigos nem 
com inimigos. 


Angota apoia ainda, a SWAPO, conforme já re- 
feri há pouco e o «African National Congress» (ANC) 
da África do Sul; lá do extremo africano donde pro- 
vêm as tempestades depois de derrotado o colonialis-' 
mo português. 


A LUTA DO POVO SUL-AFRICANO 
CONDUZIRÁ OS TRABALHADORES 
À DIRECÇÃO POLÍTICA 


O Povo sul-africano terá que enfrentar-se 
certamente com a maior contradição de clas- 
ses jamais verificadas no nosso continente. 


Pelo volume da classe operária, pela radicalização 
do conflito racial, pelo carácter da burguesia dominan- 
te e suas ligações com o imperialismo internacional, 
e apoio da reacção africana. Os operários e campo- 
neses negros são explorados e discriminados, de tal 
sorte que não lhes é possível nem mesmo viver as 
riquezas e as belezas do seu país. A maioria da po- 
pulação, na República da África do Sul, vive O terror 
da repressão violenta, das sevicias nas cadeias, dos 
maus tratos constantes. 


É o Povo vivendo nestas condições que 

- afirmou já a sua determinação de ser livre e 

que não terá nenhuma outra solução que não 

passe pela transformação social do país, con- 
duzindo os trabalhadores à direcção política. 


PODEMOS APRENDER COM A LUTA 
DO POVO DO SARA OCIDENTAL 


Angola apoiará sempre as iniciativas tendentes 
a contribuir para libertação do Sara Ocidental, Povo 
martirizado pelos colonialistas franceses e marro- 
quinos. 

Através da luta do povo saraui, podemos nós 
os angolanos aprender uma outra lição. Ainda há 
pouco tempo, o Rei Mahomed V, travou uma longa 
batalha tontra os colonialistas franceses. Batalha 
que o levou ao exílio até a vitória do seu Povo. Mas 
conservando formas sociais inadequadas e obsoletas, 
esse mesmo Povo vitorioso, . tornou-se novamente 
escravo do colonialismo e hoje serve de instrumento 
para impedir a Independência do Sara Ocidental e 
memo para agir noutras regiões da África, mas o 


Sara será livre. 


NO NOSSO CONTINENTE AINDA TEMOS RAZÕES 
DE INQUIETAÇÃO 


No nosso continente ainda temos razões de 
inquietação, como a situação que se vive na parte 
oriental. Há guerra aberta entre a Somália e a Etiópia. 
Estou convencido que os acontecimentos nessa 
parte do continente mostram que houve invasão de 
um território por parte de outro país. Houve violação 
da integridade territorial, 


Todo o mundo aprovaria no entanto, as 
medidas tendentes a resolver os problemas 
pendentes por meios pacíficos. 


Método que não seria aceitável pelo imperador 
reaccionário da Etiópia já falecido mas que actual- 
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- mente seria aceitável para a Revolução, E esperamos 


que este metódo possa finalmente ser aceite por 
ambas as partes. 


Finalmente o poeta tristonho da negritude, mos- 
tra-se cada vez mais servil ao imperialismo, tentando 
marchar com palavras insentatas contra a República 
Popular de Angola. O que é grave em tudo é que 
existem no Senegal tropas francesas. 


Povo angolano, 
Compatriotas e camaradas : 


Nas suas relações com os outros países do 
mundo, Angola fez progressos consideráveis e satis- 
fatórios. 


Por outro jado, o direito soberano do povo ango- 
lano foi exercido. A Independência defendida e 
garantida. As estruturas esclarecidas. A orientação 
mantida. 


O POVO ANGOLANO JÁ TE À SUA DISPOSIÇÃO 
TERRAS, INDÚSTRIAS, EQUIPAMENTO 


Agora, Angola ainda tem de importar uma grande 
parte do que necessita para o seu Povo. Desde os 
bens de consumo, ao equipamento, à tecnologia. 
A causa desta situação é a depredação selvagem 
de bens materiais, o roubo de riquezas, praticado 
pelos colonialistas. 


No entanto, o Governo da República Popular de 
Angola pôs a disposição do povo angolano, terras, 
instalações e equipamento de empresas industriais 
e agrícolas. 


Quanto à indústria, já foram atingidos os secto- 
res principais, as indústrias extractivas -e transfor- 
madoras. Em relação às indústrias extractivas foram 
nacionalizadas algumas das acções que constituem 
o capital da Companhia de Diamantes e hoje nessa 
companhia, o Governo da República Popular de 
Angola dispõe da maioria. Quer dizer que nós dis- 
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pomos neste momento de 61% do capital da indús- 
tria de Diamantes. 


Em relação ao petróleo Angola criou a SONAN- 


GOL uma empresa para coordenar a actividade 


petrolífera. 


A indústria açucareira foi nacionalizada em. 


100%. As quatro grandes açucareiras que existem 
em Angola foram todas nacionalizadas. , 

As cervejarias foram nacionalizadas ou transfor- 
madas em empresas mistas. Cem por cento das que 
existiam no tempo do colonialismo. 


Igualmente no que respeitar à indústria textil, 
100% das unidades existentes foram nacionalizadas, 
assim como no capítulo das madeiras as fábricas de 
contraplacados também foram nacionalizadas em 
100%. A siderurgia, foi macionaliza em 100%, o 
cimento om 25% e os estaleiros em 80%. 


FOI GARANTIDO O FUNCIONAMENTO 


“DAS EMPRESAS ESTATAIS AGRÍCOLAS 


No que respeita à agricultura, foram confiscadas 
a maior parte das grandes empresas possuídas pelos 
colonialistas portugueses. O Estado dedicou a sua 
atenção à organização de empresas estatais, garan- 
tindo o seu funcionamento. 


Não é possível ainda oferecer números signifi- 


cativos no que respeita ão movimento cooperativo 


nacional no plano agrícola. As centenas de coope- 
rativas constituídas ou a formar são ainda uma 
pequena imagem do que deve vir a ser a resolução 
do problema do colectivismo no campo. 


O comércio, após à derrota do fraccionismo 
melhorou bastante e a distribuição é feita satisfato- 


* riamente para determinadas áreas servidas pelos 


transportes. No entanto não posso deixar de referir 
que a actividade especulativa, o contrabando, o trá- 
figo ilícito de pedras preciosas ainda são males a 
combater no futuro. 
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- * E o Comércio Externo está a fazer o melhor para 
: controlar e conter as importações, de modo a evitar 
- a compra de artigos de luxo ou supérfluos. 


FALTA-NOS UMA FROTA PESQUEIRA 


A pesca, um dos domínios essenciais da nossa 
economia tem sido ainda difícil, pela falta de uma 
frota pesqueira angolana. Não raras vezes, somos 
surpreendidos pela presença nas nossas águas 
“territoriais de dezenas de barcos pesqueiros, que 
utilizando os métodos mais anticientíficos roubam as 
nossas reservas em peixe. Também é aproveitado 
o facto de a nossa marinha de guerra ainda não ter 
a capacidade de exercer as represálias a que tem 
direito. 


O TRABALHO VOLUNTÁRIO ORGANIZADO 


Os factores da baixa da produtividade 
actual estão no terreno, do ponto de vista 
político, psíquico ou mental, ma herança que 
nós recebemos do colonialismo. 


Mas não há dúvidas, que a acção da maioriá 


dos trabalhadores angolanos, quer no campo, quer 
. na cidade, na agricultura ou na indústria, contribuiu 
bastante para melhorar a produção. 


O trabalho voluntário foi um estimulante nacio- 
nal da produção. Várias tarefas foram realizadas com 
entusiasmo e fervor revolucionários para serem 
conseguidos os resultados imediatos requeridos. 
Operários e estudantes, camponeses e soldados, 
têm colaborado nas campanhas de trabalho voluntário 
que se têm organizado. 


OS TRANSPORTES E A CONSTRUÇÃO 


Muito se tem feito no domínio dos transportes 
e na das vias de comunicação. Um 
número elevado de veículos para transportes colec- 
tivos e carga foram adquiridos, mas mantendo-se 
restrições na aquisição de meios de transportes 
individuais, tendo sido também prestada atenção 
aos portos e aeroportos. 


OQ sector das construções está em vias de come- 

- car um novo período de progresso, com novos em- 

preendimentos e deverá também ser posta em prática 

a ideia do controlo das habitações assim como a 

melhoria da habitação tanto na cidade como no 

campo, enquanto não é possível a construção mas» 
siva de mais residências. ; 


A água e a luz devem ser melhor distribuídas, 
e O seu preço compensado, para garantia do funcio- 
namento dos serviços. 


O plano económico para o próximo ano 
mergulhará as suas ideias mestras nas situa- 
ções e problemas vividos: pelo povo angolano. 
E assim continuaremos, o Povo de Angola a 
beneficiar duma assistência médica e da edu- 
cação, gratuitas. 


; Dedicar-nós-emos ainda à assistência: social dos 
refugiados que tem sido garantida, embora com 


enorme sacrifício nosso e com a ajuda de algumas: 
organizações internacionais. 


MENTALIDADE COLONIAL 
NÃO DESAPARECEU NALGUNS COMPATRIOTAS 


Povo Angolano, 
Camaradas militantes do MPLA. 


A mentalidade colonial ainda não desapareceu 
em certos elementos do nosso povo. O nosso atraso 
técnico permite ainda que angolanos, completamente 
dissociados do Povo, imbuídos de ideias reaccioná- 
rias e pretendendo imitar a defunta burguesia colonial, 
tenham acesso à direcção da nossa administração. 


Muitos dos atrasos, a que me referi, e de outros 
a que não me refefi no processo de reconstrução, 
são devidos a uma actividade reaccionária de alguns 
dos nossos compatriotas. 


A gestão das empresas, a direcção nacio- 
nal ou regional de serviços públicos, ainda 
estão em parte, em mãos daqueles saudosos 
do colonialismo. E é por isso que as classes 
operária e camponesa devem ser em todos os 
sectores cada vez mais chamadas a dirigir, a 
defender os interesses das classes mais explo- 
radas durante o colonialismo, através da gestão 
das empresas, da administração pública, da 
participação efectiva nos nossos organismos de 
Estado. 


Para um bom desenvolvimento do País 6 
absolutamente necessário que os dirigentes e 
os responsáveis em diversos escalões sejam 
militantes. 


Esta questão afecta vários domínios da nossa 
vida, como a saúde e o ensino. Poucos são, por 
exemplo os professores que compreendem a neces- 
sidade de ensinar às grandes massas de jovens nás 
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áreas rurais, ou de associar o estudo e o trabalho, 
ou seja de criar o estudante-trabalhador. 


É PRECISO LIQUIDAR 
OS PRECONCEITOS DE CLASSE 


Numerosos exemplos vem-nos mostrando que é 
necessásio um trabalho ideológico mais profundo, no 
sentido de liquidar os preconceitos de classe, para se 
criar o Homem Novo capaz de se situar física e psico- 
logicamente no ambiente em que vivemos, para a partir 
daqui realizar, com utilidade, as tarefas revolucionárias. 


Nós optámos pelo socialismo e a República 
Popular de Angola está, firmemente, a caminhar 
nessa direcção. Daqui e em consequência a ne- 
cessidade da criação do Partido marxista-leni- 
nista dirigido pela classe operária e que conti- 
nuará a tarefa do MPLA actual de orientar su- 
periormente as actividades no País. 


Algumas experiências recentes confirmam 
a necessidade de ligação íntima entre o Partido, 
as organizações de massas, a administração e 
todos os sectores activos no País a fim de se 
evitarem os desvios sempre possíveis. 


Foi a experiência da instituição de organismos 
do Poder Popular em Luanda, que agora nos obriga a 
rediscutir o problema. Faltou a ligação estreita com o 
MPLA e alguns oportunistas que se fizeram eleger, não 
aspiravam senão a tomar de assalto as alavancas do 
Poder. 


Os primeiros passos foram dados para a criação 
do Partido, com a preparação de activistas políticos 
nas Escolas do Partido. O grau de mobilização nas 
idades atinge níveis satisfatórios enquanto os militan- 
tes que habitam o campo se apresentam menos organi- 
zados. 


EM BREVE CENTENAS DE MILHARES 
DE CIDADÃOS ESTARÃO EM ARMAS 


| No que respeita às Forças Armadas, tem-se desen- 
volvido um sério trabalho de reorganização e de aperfei- 
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çoamento técnico por parte das FAPLA, Forças Arma: 
das Populares de Libertação de Angola) em todas as 


“armas; o Exercito, a Aviação e a/ Marinha. A partir de 


agora essas forças participarão também no esforço da 
produção. q 


As nossas Forças Armadas regulares têm o apoio 
massivo do Povo que organizado na ODP (Organização 
da Defesa Popular) garante a segurança dos cidadãos 
em quase todas as Províncias. Centenas de milhares 
de cidadãos estarão, portanto, em armas dentro de al- 
gum tempo e será uma força capaz de rechaçar provoca: 


* Ções que porventura venham do exterior. 


Temos que elogiar os camaradas fiéis da DISA, 
quero dizer da Direcção de Informação e Segurança de 
Angola e do CPPA (Corpo de Polícia Popular de An- 
gola) pela sua inteligência e dedicação. Sabemos que 
poderemos contar com a maioria dos seus elementos 
para as tarefas futuras. 


NÃO HA PERDÃO PARA OS FRACCIONISTAS 


Povo angolano, 
! 
Camaradas militantes: 


Nas épocas de entusiasmo, como esta que agora 


| estamos a viver é hábito falar-se de amnistias. Hoje — 


e perdoem-me os meus amigos pessoais que se manifes- 
taram neste sentido — pede-se amnistia para os frac- 
cionistas. 


No entanto, membros da direcção política e militar 
do País foram assassinados friamente. E deste modo 
não temos apenas de considerar o crime em si, o assas- 
sinato, mas também a ofensa feita ao corpo dirigente 
da Nação, na.sua parte política e militar. Como amnis- 
tiar antes do julgamento? Perdoar? Perdoar o quê? 
Perdoar o assassinato? Perdoar a tentativa de golpe de 
Estado? O infantilismo? A juventude? Perdoar o quê 
e como? 


Camaradas desejo-vos muito boas festas, com a 
certeza de que a Vitória é Certa, 
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CONFERÊNCIA 
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DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 
MPLA 


DE AUADRDS DO MPLA..... 


MOVIMENTO FoRuLaR RPA LIBERTAÇÃO 
o 


B.P,. 2353 Tel. 49-15 


CONFERENCIA DB, QUADROS 
3 a 5/1/1964. 

E 
PROGRAMA 
LARA, 

DE TARDE 


1) - Inauguração de Sessão 
2) - Eleigão da Mesa 
) - Djsourso de Abertura 
Relatório do Comité Director 


Gafeira -3 17,80h = 


20,30h = 


Discussão do Relatório ão 0: D. 

e intervenção dos 

Continuação da rf a = “Re- 

latório C.D, * intervenção 
8. 


Distribuição em Comissões 
Trabalho das Comissões 


Trabalho das Comissões 
Adopção das Reocmendações 


dopção das Resoluções 
Resoluções e Proo! q 


Qasfeira - Reboluções « Proclamações 


entar um reletório(oral ou esorito) que 
1.D. Cadê Dendétião 4 Giscusaão dus Comissões. 
si je trabalhos poderão a pe às En S sendo necessário; igual 
prolongagão se provê em dias 
o) ne scams e incerramento da Sessão assistirão todos Eae membros do 
M.P.L.A., sendo os trabalhos da exolusividade dos me: 


Pelo Comité Preparatório 


Brassavílio, 2 de Janoiro de 1904, 


DECLARAÇÃO FINAL 


A Conferência de Quadros dó MOVIMENTO 
POPULAR DE LIBERTAÇÃO DE ANGOLA — MPLA 
— reunido de 3 a 10 de Janeiro de 1964 em Brazza- 
ville, investida dos poderes do Conselho Político 
Nacional. 


Tendo examinado todos os aspectos relaciona- 


dos com a actividade do Comité Director, o naciona- 
lismo angolano, unidade, desenvolvimento da luta e 
os problemas de natureza disciplinar no seio do 
Movimento. 


Unânimamente convencida da necessidade 
imperiosa e urgente de intensificar os seus esforços 
a fim de acelerar a Inedependência de Angola. 


Profundamente preocupada por constatar o 
apoio de algumas nações africanas a um «governo» 
não representativo e instrumento dos interesses 
imperialistas no nosso País e em África. 


Convencida que Portugal não alterou a sua 
tradicional política colonial, não tendo tomado as 


medidas, elementares no sentido de demonstrar o - 


seu respeito pelo direito irreversível e intransmissível 
do nosso Povo e de todos os povos sob a sua domi- 
nação colonial à autodeterminação e Independência, 


/ 
Convencide da necessidade de todos os ango- 
lanos concentrarem os seus esforços para a luta 
pela Independência nacional do seu País, 


- | Convida a OUA a tomar as medidas Donibsdriad 
para assegurar a aplicação imediata do artigo 11 
da sua resolução de 25 de Maio de 1963. 


Reclama da OUA e de todos os países africanos 
a cessassão imediata do apoio ao «grae», por se 
tratar de um governo não representativo e constituir 
um dos elementos fundarentais sob que se apoia 
o imperialismo, 'para estender a sua dominação eco- 
nómica e política ao nosso País, 


Apela aos países africanos no sentido de ces- 
sarem imediatamente de apoiar o intitulado «grae», 
por igso favorecer na prática, à instalação em Angola 
de um regime político contraditório com os interes- 


ses do nosso Povo e estabelecer de facto, as condi- , 


io 
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ções eficazes à penetração neocolonialista no nosso 
País; apela também aos governos africanos, no 
sentido de exercer a sua influência junto do governo 
da República do Congo (Léo), a fim de o levar a 
permitir a actividade do MPLA no seu território, 
dado que o MPLA tem demonstrado, através da sua 
luta, possuir as condições necessárias para corres- 
ponder às transformações que garantam ao Povo de 
Angola à conquista de Independência Nacional e o 
pleno exercício dos princípios democráticos, 


Convida as Nações Unidas a tomar as medidas 
necessárias e eficazes a fim de levar Portugal a reco- 
nhecer o direito do Povo de Angola e de todas as 
suas colónias à int lo o e Independência 
Nacional, 


Convida o governo da República do Congo 
(Léo), a cessar imediatamente os actos repressivos 
e arbitrários que vem cometendo contra as organi- 
zações nacionalistas angqlanas, nomeadamente o 
MPLA, e os seus respectivos membros, por tais 
actos constituirem uma escandalosa ingerência nos 
problemas especificamente angolanos e servirem os 
interesses do Imperialismo em Angola, na República 
do Congo (Léo) e no continente africano. 


“Reafirma o seu apoio as organtincões naciona- 
listas que formam a CONCP e apela que esta organi- 
zação realize todos os esforços, no sentido de 
defender a justeza dos principios e das lutas dos 
seus movimentos e partidos membros junto das or- 
ganizações internacionais e de todos os países inde- 
pendentes africanos. 


Reafirma o seu apoio aos movvimentos naciona- 
listas da África do Sul e Rodésias que defendem de 
facto a libertação completa dos seus respectivos 
países. 


Convida insistentemente a todos os angolanos 
sem distinção de sexo, idade, raça, crença religiosa, 
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origem étnica, condição social e de fortuna, lugar 
de domicílio, confissão filosófica, a concentrarem os 
seus esforços, no sentido de imprimir à luta uma 
intensidade, elevação e ritmo que assegure a con- 
quista da nossa Independência Nacional no mais 
curto espaço de tempo. 


Condena enérgicamente todos os actos de divi- 
sionismo e de oportunismo no seio do nosso 
Movimento, por constituirem um obstáculo à luta 
eficaz e nas melhores condições contra o sistema 
colonial português e representar um apoio aos inte- 
resses e, apetites declarádos e não declarados dos 
inimigos do Povo angolano, 


Reafirma que Angola é um território africano 
sob dominação colonial portuguesa e reafirma igual- 
mente, o seu firme propósito de intensificar a lutar 
por todos os meios e sem desfalecimentos para a 
conquista da Independência Nacional e liquidação 
de todas as formas de dominação no nosso País, 


Fixa o dia 4 de Fevereiro de 1961 como dia do 
Nacionalismo Angolano e decide a organização e a 
estimulação de manifestações populares em Angola 
e África, a fim de exortar os Povo do nosso conti- 
nente do sistema colonial e dos seus vestígios, 


Recomenda ao órgão máximo do MPLA que 
exprima a sua gratidão aos povos e organizações 
dos países amigos, pelo apoio que vem demonstran- 
do à causa do Povo angolano, 


Decide aprovar com emendas o relatório do 
Comité Director e sua proposta de louvar os 
nacionalistas angolanos que tombaram e se destin- 
guiram no campo da luta pela nossa Independência 
Nacional e remeter para uma comissão de redacção, 
os textos apresentados pelas comissões políticas, 
desenvolvimento da luta e especial, aprovados em 
plenário, para serem. difundidos por toda a massa 
militante do nosso Movimento. 


LISTA DOS PARTICIPANTES À CONFERENCIA DE QUADROS 


ANTIGOS E ACTUAIS DIRIGENTES 


EDUARDO SANTOS 

DEOLINDA RODRIGUES 

MANUEL LIMA 

MÁRIO DE ANDRADE 

REV. DOMINGOS DA SILVA 

DESIDÉRIO DA GRAÇA 

JOÃO VIEIRA LOPES 

LUIZ DE AZEVEDO JÚNIOR 

AGOSTINHO NETO 

ANIBAL DE MELO 

HENRIQUE CARREIRA 

DANIEL CHIPENDA 

JOÃO GONCALVES BENEDITO 
. LÚCIO LARA 


JMPLA 
FRANCISCO RAMOS BARROS 


TIMÓTEO MIGHEL 
, JOSÉ MARQUES PIMENTEL 


FRANCISCO RANGEL 

CIEL DA CONCEIÇÃO 

MOISÉS CASSULE AGOSTINHO 
LOURENÇO FERREIRA 

RUY DE SA (Estudante) 

Suplente — (CARLOS A. MONTEIRO) 


OMA 


MME. NELUMBA 

MME. MARIA CARNEIRO 
MME. MARIANA ANAPAZ 
MME. MARIA DA ROCHA 
Suplente: 

MME. CRISTINA ODETE 

MME. MARIA J. SANTOS 


CVAAR 


MANUEL VIDEIRA 
FILIPE JOAQUIM 
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CARLOS PESTANA 
MANUEL QUARTA 
SIMÃO NELUMBA 


SIDICALISTAS 


ARSÉNIO MESQUITA 
JOÃO NEKONGO 
ARMANDO ANTÓNIO 


PERSONALIDADES DO INTERIOR 
SOBA MIGUEL 
EPLA 


JOSÉ MENDES 

JACOB CAETANO JOÃO 
JOAQUIM CARDOSO 
JOSÉ FERREIRA 
ARISTIDES CADETE 
FILIPE FLORIBERT 

JOSÉ ANTÓNIO PASCOAL 
BENIGNO VIEIRA LOPES 
INÁCIO KATUALA 
Suplente: 

ALEIXO JOSÉ PASCOAL 


COMITE PREPARATÓRIO, 


ANTÓNIO CONDESSE 
CARLOS ROCHA 

DANIEL CHIPENDA 
CIRILO DA CONCEIÇÃO E SILV 
MIGUEL BAYA 


f 
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NICOLAU SPENCER 
ROQUE TCHIENDO 


REPRESENTANTES NO EXTERIOR 


MIGUEL BAYA 
BRITO SOZINHO 
CARLOS ROCHA 


REPRESENTANTES NAS FRONTEIRAS 


MATIAS BUITY (PONTA-NEGRA) 
JOAQUIM NGOMA « « 
PAULO MIGUEL JR. (DOLISIE) 
ANTÓNIO MENDES (LUFU) 
NGONGA » 
TSHIMIKA TOMAZ (PANZI) 
ANTÓNIO MENEZES (MATAD!) 
DANIEL LUSSALA (BOMA) 
POLICARPO MBUILA (MOANDA) 
ANTÓNIO DOS SANTOS (MALELE) 
PAULO TSHIRINGUENO (TSHIKAPA) 
ADOLFO DE MORAIS (B/VILLE) 
CESAR MARTINS (LEOPOLDVILLE) 
JOSÉ DE AGUIAR » 
AUGUSTO DE AGUIAR » 
INOCENCIO MARTINS » 

FLÁVIO FERNANDES ( KAHEMBA) 


Suplente : 
FRANCISCO MACHADO (LEOPOLDVILLE) 
O COMITÉ PREPARATÓRIO 


cmi immetn PR EEN PERSA | 


E 
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ESTEVE PRESENTE 


ONA GENTRO - 


Actualmente a zona CentrorSul do nosso país merece 
por parte do Movimento e do Governo revolucionário uma 
atenção prioritária, já que é ali onde se encontram as zonas 
agricolas fornecedoras de géneros alimentícios de primeira 
necessidade e onde existe uma população camponesa extre- 
mamente densa e por conseguinte, importante. Por outro 
lado, têm-se verificado actuações contra-revolucionárias de 
sabotagem, terrorismo e banditismo.. Uma vez ou outra 
estas acções tomam o carácter de pequenas acções militares, 
sendo no entanto, casos; raros e isolados; 


A actual fase no Centro-Sul é dominada pela luta contra 
bandidos levada a cabo pelas forças militares » para-militares 
(ODP), pelo esforço de reconstrução nacional, e pela dina- 
mização das estruturas do Movimento. 


O trabalho militante encontra dificuldades maiores nesta 
zona já que foi uma das zonas mais atingidas pela demagogia 
e pela «mobilização» dos fantoches lacaios do imperialismo. 
Porém, o trabalho militante define-se pelo espirito de luta 
e sacrifício que os activistas e militantes colocam nas suas 
tarefas. O inimigo come connosco e bebe connosco e nós 
temos que lutar contra as suas ideias, temos de ganhar 
para a nossa causa um mar de gente, camponeses na sua 
maioria, para quem o apelo tribalista dos fantoches teve 
muita importância, depois de anos e anos em que os 
colonialistas desprezaram tudo o que era popular. O espírito 
persistente dos militantes e activistas que trabalham nas 
zonas outrora dominadas pelos fantoches é um factor 
importante para a nossa vitória política. E como do inimigo 
sabe que o activista do MPLA é dó obstáculo principal & 
penetração das ideias reaccionários, tenta quase sempro 
elimjné-lo fisicamente se possível, porque um activista do 
MPLA não se corrompe. Nestas zonas, os nossos activistas 
são a alma da mobilização e . São éles que, 
muitas vezes, antes da chegada do sector estatal a uma 
localidade, desenvolvem a administração, dinamizam a pro- 
dução, organizam a QDP e quando é necessário, preparam 
as condições de vida para os deslocados. 


A atenção e o cuidado com que os activistas aplicam 
a linha política do Movimento, surpreende muitas vezes o 
observador desprevenido: em certas localidades, nós tivemos 
ocasião de conhecer activistas que aplicavam as directivas 
do Seminário Nacional de Organização, sem que delas tives- 
sem conhecimento! Este simples facto denota a minúcia 
com que esses valiosos camaradas analisam 6 compreendem 
a situação local integrada dentro da perspectiva nacional: 


Assim, verificamos que os activistas dedicam uma 
especial atenção ao trabalho de mobilização de massas, 
tentando ganhar para as nossas ideias um número cada vez 
maior de elementos da população. Durante o trabalho de 
mobilização, chegamos à conclusão de que a esmagadora 


maioria da população são elementos não reatcionários e se , 


são simpatizantes dos fantoches, não 6 são com grande 
convicção o que nos permite exercer uma grande influência 
política sobre eles. Os reaccjonários activos são uma minoria 
que se encontraram cada vez mais isolados, já que os, fan- 
toches, não tendo uma actividade militar prôpriamente dita, 
fimitam-se aos actos de sabotagem e terrorismo que os 
colocam em choque directo com as massas populares (lem- 
bremo-nos de Canhala): 


O trabalho militante no Centro-Sul, encontra condições 
especiais, tanto no campo social como regional. Do ponto 
de vista social, há o grave problema dos deslocadós, que 
avarecem quando são obrigados a afastar-se dos seus 
kimbos e lavras devido à actuação do inimigo. Para encontra- 


SUL DO PAÍS 


rem segurança, dirigem-se para o local mais próximo onde 
haja uma força militar ou para-militar (FAPLA ou ODP); 
Acontece então que numa pequena localidade que originá- 
fismente tinha dois mil ou três mil habitantes, surgem 
repentinamente dez mil ou vinte mil pessoas. Ais condições 
de abastecimento não suportam tanta gente e começam 
a surgir as dificuldades. Quando a estrutura estatal ainda 
não consegue responder com rapidez, o que se compreende 
perfeitamente, o activista tem que avançar com os seus 
limitadíssimos recursos. Têm feito um trabalho notável, 
porém. As formas de solucionar o problema são as séguintes: 
ou a população regressa às suas lavras, mas para isso neces- 
sita de segurança e o activista dinamiza a formação da ODP 
(aqui abrimos um parêntisis para dizer que o papel da ODP: 
é fundamental, e quando as suas estruturas estão lançades 
seguramente, inflinge baixas pesadíssimas ao inimigo). Por 
outro lado, quando não há possibilidade de fazer regressar a 
população às suas lavras, há que alimentá-las, vestilas e 
tratar as doenças. Os activistas têm dedicado todo o seu 
esforço para a resolução deste grave problema com «sucessos 
notáveis. Por exemplo, num Município da Huíla, os activistas 
conseguiram reduzir de cerca de 50% a mortalidade por 
doença pelo simples facto de terem construido as novas 
habitações separadas cerca de vinte mentros umas das 
outras. Claro que, se a situação é bastante má para a 
população, por outro lado, ela faz novas experiências na 
forma social de viver. O facto aparentemente simples de se 
modificar a estrutura da aldeia, poderá acarretar consequên- 
cias altamente positivas para a vida dos camponeses. 


+ 


Os activistas, como força organizada que transmite uma - 


ideologia nova às massas populares são um factor importan- 
tissimo na” transformação do homem e da sociedade, - 


Como afirmamos antes, os activistas tratem com defi- 
cadeza a questão do regionalismo e do tribalismo. Pará 
combater estas concepções incporrectas é preciso que O 
activista se integre no ambientê social e cultural da região. 
D activista, pelo seu” comportamento, identifica-se com 8 
população da.região; é assim que a população ganha ums 
confiança natural por ele. Se o activista for sectarista, fechan- 
do-se num círculo de militantes, então está a cometer um 
erro grosseiro; ele precisa de contactar os elementos inter- 
médios, precisa de contactar os elementos religiosos, os 
sobas com prestígio, os intelectuais do campo, como os 
enfermeiros ou os professores. É fundamental organizar estas 
camedas da população e o activista terá de fazer no seu 
seio um amplo trabalho político, combatendo o divisionismo 
e apelando para a Unidade Nacional, o maior trunfo do MPLA. 


A situação dos camponeses não pode ser considerada 
fácil. Têm muitas dificuldades, principalmente na escoação 
dos seus produtos e na aquisição de meios de produção. 
Existem zonas onde a agricultura não avança porque há falta 
de enxadas! É necessário que os militantes de outras zonas 
do país compreendam o esforço que é necessário fazer para 
melhorar as condições de produção no campo: os operários 
das metalúrgicas devem compreender porque não há enxadas, 
nem pás, nem bicos que são instrumentos que exigem uma 
técnica relativamente simples: 


Quanto ao problema dos transportes, é profundamente 
thocante ver a capacidade de destruição de que dão mostras 
alguns dos nossos motoristas, quando um único camion 
poderia resolver os problemas de escoamento de produtos 
agrícolas de todo um Município! 


O problema dos transportes é importante e' é um pro- 
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> A criação do MPLA em 1956 surge como uma 

cessidade histórica duma determinada etapa da 
nossa. luta, Perante a situação político-social que se 
vivia em Angola, tendo em conta o contexto político 
da época, era necessário dotar o nosso povo duma 
vasta organização onde todos os patriotas angolanos 
se pudessem agrupar, indepehdemente da sua ten- 
dência política ou religiosa, com o objectivo de 
liquidar o domínio colonial e imperialista em Angola. 


O MPLA conduziu vitoriosamente duas guerras 
de Libertação nacional e realizou no dia Tide No- 
vembro de 1975, com a proclamação da nossa inde- 
pendência, um dos principais objectivos do povo 
angolano. 


À construção dum Estado de Democracia Po- 


- pular como forma de transição para o socialismo, 


“zação da luta de classes nesta etapa, exige que a 


foi então definido como o nosso objectivo estratégico. 


O conteúdo de classe da Democracia Popular, 
como forma de passagem ao socialismo e a agudi- 


“classe operária, como força dirigente, possua um 


instrumento político capaz de realizar esta tarefa: 
o Partido Marxista-Leninista. 


EO Partido de vanguarda, guiado cientificamente 


“pelo imarxismo-leninismo, dirigirá a aliança operário 


- camponesa e todas as massas trabalhadoras na 
"- conquista da Democracia Popular e do Socialismo. 


-* A experencia da Revolução de Outubro, cóndu- 


tida pelo genial Lénine, demonstrou que cabe ao 


proletariado a missão histórica de destruir o sistema 
“capitalista e construir o socialismo. 


“Mas por que razão deverá ser o proletariado a 
dirigir a sevolução socialista ?. 


As condições de vida e de trabalho nas grandes 
empresas cria np operário um espírito de colectivismo 
e disciplina e toma-o dotado de uma grande capaci- 
dade de organização. Daí o facto dos operários se 
poderem unir e organizar melhor do que qualquer 


outra classe. , d 


Por outro lado, a classe operária reune as con- 


dições que possibilitam libertar-se mais facilmente 


dos preconceitos tribais e raciais e assumir conse- 
quentemente a ideologia científica, o marxismo-leni- 
nismo. ; 


Em Angola, o proletariado é uma classe ainda 
jóvem, cuja formação é bastante recente. O proleta- 
riado angolano surge-nos com o desenvolvimento 
das grandes indústrias e das fazendas agrícolas, 
criadas por capitais internacionais. 


Na sua esmagadora maioria, são antigos cem- 
poneses que, devido à falta de trabalho no campo, 
se vêm obrigados a oferecer a sua força de trabalho 
nas cidades e nas grandes fazendas, 


t 


iMas afinal, quem faz parte do proletariado ? 


Pertencem ao proletariado todos aqueles traba- 
lhadores que não detêm nenhuns meios de produção, 
produzem mais valia e vivem apenas da sua força de 
trabalho. Ep 


Em Angola, estão nas condições de proletários, 
os operários rurais que trabalham na agricultura e 
nas minas e vivem essencialmente do trabalho assa- 
lariado. e ainda os operários das cidades que traba- 
lham nas fábricas, nas pescas, na construção civil e 
nos transportes. 


Com a tomada do poder político pelo MPLA e 
posteriormente com a expulsão das forças do impe- 
rialismo, criaram-se novas condições para o trabalho 
organizativo e de educação política-ideológica no seio 


“da classe operária. 


Para alcançarmos o socialismo é pois necessá- 
(Conclui na página 18) 
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(Cônclusão das centrais) 


ro a criação duma organização mais forte, politica- 
mente coesa e dirigida pela ideologia do proletariado, 
o marxismo-leninismo. Esta organização será o Par- 
tido da Classe Operária. 


O Partido da Classe Operária é um partido de 
novo tipo que, como força política organizada, dirige 
a luta revolucionária do proletariado e das largas mas- 
sas trabalhadoras. O Partido é o destacamento de 
vanguarda da classe operária. 


Ele é o resultado da selecção dos melhores ele- 
mentos da classe operária e outros militantes dedica- 
dos à causa revolucionária do proletariado. Esses 
militantes, dotados duma forte consciência revolucio- 
nária, mayxista-leninista, deverão conduzir o proleta- 
riado e as massas trabalhadoras para o triunfo da 
Revolução Socialista. 


Este Partido, guiado pelo marxismo-leninismo 
deverá orientar e organizar o proletariado, em estreita 
ligação com todas as classes revolucionárias, na luta 
contra o capitalismo e pela construção do socialismo. 


Para que esse Partido possa ter uma acção efi- 
caz, é obsolutamente necessário que actue como um 
todo organizado. 


A força de um Partido reside na união da coris- 
ciência e organização firmada sobre os pringípios do 
marxismo-leninismo. 


Qualquer organização revolucionária deve reger- 
-se por princípios e métodos de acção correctos. 


O Centralismo Democrático é o método mais 
correcto e eficaz de orientar os elementos de uma 
organização política para um fim único, de favorecer 
o desenvolvimento da democracia interna e consoli- 
dar a unidade. 


O Centralismo Democrático significa na prática: 


— Todos os orgãos dirigentes são eleitos da 
base ao topo. 


— Os orgãos de base do Partido dão periodica- 
mente informações sobre o seu trabalho as estruturas 
superiores. 


—- Subordinação da minoria à maioria. 


— As decisões dos órgãos superiores são obso- 
lutamente abrigatórias para todos. 


A Democracia do Partido é uma Domocracia 
sob orientação centralizada — as decisões tomadas 
pelos organismos superiores resumem as opiniões 
dos militantes e do Povo. Assim, todos os militantes 
devem submeter-se, respeitar a disciplina partidária, 
evitando a tendência para a anarquia. 


Por outro lado, é necessário que dentro do Par- 
tido se pratique a crítica e a auto-crítica, como méto- 
do de corrigir as deficiências. 


A Direcção do Partido desempenha um papel 
fundamental. Os dirigentes, seleccionados entre os 
militantes mais dedicaddos e fiéis à luta da classe 
operária, deverão ser um exemplo para todos os 
membros do Partido. 


ESTEVE PRESENTE 


(Conclusão da página 15) 


blema nacional; basta sabermos que durante a época colonial 
tínhamos cerca de 30.000 camions, que na alutra da indepen- 
dência ficamos reduzidos a cerca de 2.800 e agora temos 
de preencher toda a nossa frota qutra vez: quer dizer, o que 
os colonialistas fizeram em cerca de 20 anos teremos nós 
de fazer em menos de metade do tempo. E isto é um desafio 
à nossa capacidade de organização, de disciplina e de cons- 
ciência revolucionária! 


-. Lamentamos profundamente porém, que pareça haver 
camaradas empenhados em sabotar todo este esforço gigan- 
tesco, e para quem conhece a situação no Centro-Sul, mais 
difícil se torna aceitar esta situação: 


Antes de terminar este apanhado sobre a situação no 
Centro-Sul, desejamos prestar homenagem a todos os cama- 
radas que em condições difíceis, desenvolvem um profundo 
trabalho revolucionário, enfrentando todos os dias o inimigo 


imperialista e os seus fantoches. A vitória do MPLA é segura, 
esta é a nossa certeza. Nós temos a nossa linha política 
que é justa e responde cabalmente às necessidades das 
massas camponesas e operárias; desenvolvemos cada dia 
que passa um maior espirito organizativo e colectivo e a 
nossa disciplina reforça-se Quanto mais avança a revolução 
mais desesperados e isolados se encontram os fantoches 
e as suas acções de sabotagem ou de: terrorismo, se nos 
podem atingir por um momento, mostram-nos por outro lado 
que o inimigo já não tem por onde escolher, encontra o 
desespero e o isolamento e agride o próprio povo «culpado» 
de o não apoiar. 


Camaradas militantes, unamo-nos em torno do MPLA 
e do camaradas presidente Agostinho Neto, defendendo a 
Pátria e preparando o 1.º Congresso do MPLA: 


Viva o MPLAI 
A Luta Continua! 
A Vitória é Central! 
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HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos 


de História de Angola 


do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


A PROTO. HISTÓRIA 


(Continuação do número anterior) 


' 

No período finaN da Idade Neolitica começaram a 
aparecer insiurnentos de trabalho de qualidade muito 
muito superior. =ram “instrumentos de metal e portanto 
muito mais resistenies, mais cortantes e sobretudo muito 
mais leves. Efectivamente enquanto até então tinha sido 
necessario cavar a terra com enxadas-de madeira que se 
gastavam e quebravam facilmente, ou com enxadas de 
pedra, pouco cortantes e muiito: pesagas, o aparecimen- 
to do metal como matéria prima fez a sociedade hu- 
mana dar um grande passo no caminho do progresso. 


Na Europa as comunidades substituiam rapidamen- 
te a maioria dos instrumentos de pedra por instrumen- 
tos de Bronze (uma misiura-liga- de cobre e estanho). 
O bronze iundia-se ao fogo e podia-se modelar com 
marteladas. Era um metal bastante bom para os instru- 
mentos. Mas o Ferro era ainda melhor, porque era mais 
resistente e mais leve, 


Em grande parte de África as comunidades des- 
cobriam a técnica do ferro e fabricavam os seus princi- 
pais instrumentos em ferro. (Foto 1). 


No entanto, o uso de ferro não se generalizou com- 
pletamente e muitas populações continuaram vivendo e 
trabalhando com os seus instrumentos da pedra. Esta 
divisão entre sociedades conhecendo o ferro e socieda- 
des que não conheciam o ferro, assim como a necessida- 
de crescente de aumentar e melhorar a produção para 
corresponder ao aumento da população, agitava interesa- 
mente o continente africano. 


É assim que a África se viu atravessada do Norte 
ao Sul, do Este ao Oeste, em alguns séculos por po- 
vos inteiros em migração. Uns fugiam de inimigos mais 
fortes, outros procuravam melhores terras, terras com 
mais riqueza natural (palmares, rios, etc.) e mais fér- 
teis para a agricultura. 


Em data incerta, mas já perto da era actual — era 


“ 


que se costuma chamar «Depois de Cristo», ou «D. C,», 
uma formação de povos de raça negra, vindos da região 
dos grandes lagos no Centro da África entrou no ter 
ritório que hoje forma o território Angolano. 


Essa formação praticava a metalurgia, isto é co- 
nhecia os metais e fabricava instrumentos, armas e 
adornos com eles. Í 


No seu avanço foi encontrando outras populações 
menos evoluídas e que eram de raça negra mas sim 
«boskopoide», ou aparentada aos Bosquímanos e Ho- 
tentotes. Estes bosquimanos eram de estatura mais pe- 
quena, e tinham a pele mais clara além de outras carác- 


teres físicas que os distinguiam dos recém chegados 
(Foto 2). 


- Os historiadores colonialistas dizem que os bos: 
químanos forám dizimados pelos indivíduos de raça 
negra que chegavam aos seus territórios. 


Na verdade não se encontraram ainda vestígios 
objectivos de modo como se realizou a contradição en- 
tre os bosquiímanos e os negros seus invasores. Nem 
mesmo nas numerosas pinturas e gravuras que os bos- 
quimanos tinham o hábito de praticar nas paredes das 
cavernas e nas rochas. Pode-se pensar que é provável 
que tenha havido guerra entre os dois povos, pois os 
bosquimanos são hoje uma população muito reduzida. 


Mas pode ser também que eles nunca tivessem sido | 


muito numerosos, sobretudo nos territórios florestais da 
bacia do Zaire. Diz-se também que os bosquímanos fo- 
ram banidos das boas terras e escorraçados para as 
regiões desérticas, que não favorecem a habitação hu- 
mana. Na verdade porém os bosquimanos não eram 
agricultores mas sim recolectores e caçadores. Ora a 
orla do deserto onde eles habitavam é uma zona fértil 
em caça, 


Portanto nada podemos avançar, cientificamente 


t comprovado, sobre as relações entre os indivíduos da 


si 
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raça negra, que invadiram o território angolano, e os 
bosquimanos. 


O certo é que esses indivíduos de raça negra, a 
quem é costume chamar «bantu» (aportuguesamento 
da palavra OVA-NTHU ou OBA-HATU que “significa 
«gente») porque falavam línguas bantu, se instalaram 
no território angolano, onde edificaram as suas socie- 
dades, com a sua agricultura, com os seus clãs, com 
a divisão do trabalho próprio daquela época, ainda 
pouco evoluida. 


Porém os bantus não vieram de uma só vez. Du- 
rante toda a História de Angola desde a Idade do Ferro, 
passaram para o nosso actual território numerosas for- 
mações bantus, independentes numas das outras e em 
épocas diferentes. 


Estas migrações caracterizam-se por serem cons- 
tituidas por dois tipos diferentes de comunidades, em- 
bora todas bantu: uma, de povos agricultores — os 
Ovimbundu, os. Ambundu, Bakongo; os Tutchokwe (ou 
Kyokos), os ovingangela (ou Gangelas) — vindos do 
Norte, do Nordeste ou atravessando o Alto Zambeze; 
outra, de povos pastores, vindos de regiões mais ao sul 
e em geral mais recentemente — os Ovambo (Kwa- 
nhamas e outros,) os Ovanyaneka (Mwilas e outros) e 
os Ovalozi (ou Barotze do Kwangar) 


Cada um destes povos não tinha ainda ultrapas- 
“sado o comunismo primitivo, no entanto tinham atingido 
a fase mais avançada desta etapa primitiva da socieda- 
de humana. 


Assim vamos encontrar no século XII] os Ambun- 
dus (nome dos povos que actualmente falam kimbundu) 
instalados para o Norte do Rio Kwanza, provavelmente 
até ao Rio Zaíre, e já muito evoluidos. Os Ambundus 
tinham formado tribos, isto é, tinham já praticado a 
união ou aliança de numerosos clãs com um só chefe, 
formado a tribo. 


A tribo ainda era uma comunidade primitiva, pois 
ainda não tinha classes sociais antagónicas. No entanto 
na tribo tinha já aparecido uma camada social predomi- 
nante e bastante complexa, constituida pelos MFUMU 
(chefes dos clãs, a Dikanda), os adivinhadores, os fei- 
ticeiros, os principais chefes de guerra e até os arte- 
sãos do ferro, isto é, os ferreiros. 


Muitas referências antigas falam de várias regiões 
que podem ter sido algumas destas tribos, e aparecem- 
-nos nomes como os Dembos, Mumbalassa, Pango-a-lun- 
gu, Sosso, Songa, Damba, Sela, Anguirima (Bata ou 
terra dos Zombos) e as mais importantes: NDONGO 


Porém os Mfumu com os seus auxiliares não po- 
deriam transformar-se numa classe dominante, pois eles 
eram como chefes de clãs, os representantes da Co- 
munidade e não os seus exploradores. As riquezas prin- 
cipais não lhes pertenciam, mas sim à comunidade. 


* Portanto, o que caracteriza a protohistória em An- 
gola é: 


— O estabelecimento de comunidades bantus, dis- 
tintas, conhecendo o ferro, a agricultura ou a pastorícia.' 


— Guerras, conflitos e migrações internas no seio 
do território angolano. 


— Aparececimento das tribos, constituidas por nu- 
merosos clãs aliados. 


— Nascimento de uma camada social predominan- 


te, chefiando e dirigindo espiritualmente as tribos e os 
clás. 


Eai ho gs o 2 


Fomo de fundição. Encontra-se no nordeste e leste da 
Lunda. É designado por antropomorfo, pelo motivo da sua 


concepção construtiva aludir à forma “humana, mais parti 


e MATAMBA. cularmenta à ideia duma mulher em posição de parto. 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS. DE ACÇÃO 


Propomos os camaradas que estudem as palestras, 
feitas pelo camarada Dilolwa no Seminário de Activis- 
tas de Luanda antes de estudar a tese sobre Economia 
propriamente dita (do mesmo modo que se pedia que 
fosse estudado o texto do DEP «o MPLA — o Partidon 
editdo pelo Jornal de Angola, antes de se estudar a tese 
sobre o Partido). 


Camaradas: 


«É pare mim um grande prazer estabelecer este 
contacto com camaradas militantes e activistas da pro: 
víncia de Luanda. O tema que nós hoje vamos tratar 
aqui é extremamente importante, porque interessa pro- 
fundamente a cada um de nós, a cada um dos angola- 
nos, uma vez que é o desenvolvimento económico, a mas 
neira como o país se desenvolve, que, em última ins- 
tância, determina todas as outras estruturas do País: 
estruturas políticas, sociais, etc. 


Mas nós não podemos prever o nosso desenvolvi- 
mento futuro sem saber de onde viemos, quer dizer, 
qual é o nosso passado, sem saber onde estamos e 
para onde vamos. 


ANGOLA É UM PAÍS SUBDESENVOLVIDO 


Os camaradas sabem, todo o Povo sabe 
desde a proclamação da Independência feita pelo 
nosso Presidente no dia 11 de Novembro, há 
quase dois anos atrás, que Angola é um País 
subdesenvolvido e dependente. 


-O quo é que significa que o País ésubdesenvol- 
vido, 


«Subdesenvolvido» é um termo muito usado e por 
isso nós também o temos utilizado. Mas é preciso que 
saibamos o que é que se entende por subdesenvolvido. 


Por subdesenvolvimento nós entendemos o 
atraso económico e social. 


Se nós formos comparar os vários dados da pro- 
dução e do consumo entre Angola e um país Europeu 
qualquer — por exemplo a França, a Inglaterra, a Sué- 
“ciã — vamos ver que realmente Angola está muito 
atrasada. 


— (O) consumo da energia eléctrica por habitante, 
é muito inferior. Quer dizer. em Angola há pouca ener- 
gia eléctrica; há na cidade e mesmo assim não há no 
muceque. No campo onde vive 85% da população a 
energia não chega. 

-— O Consumo-de aço por habitante é muito: pe- 
queno. 


— O consumo de jornais por habitante é muito 
pequeno. 


— (O) número de rádios receptores por habitante 
é muito pequeno: 


— O número de telefones por habitante é muito 
pequeno. 


— O número de metros quadrados de tecido por 
habitante é muito pequeno: as pessoas nas aldeias têm 
muito pouca roupa e até andam rotos e descalços. 


Portanto nós juntamos esses índices todos e vemos 
realmente que Angola é um país atrasado. 


Mas não é só isso! É preciso ver mas longe. 
O que é. que o subdesenvolvimento significa? 


Vemos que o subdesenvolvimento significa, 
duma maneira geral, um baixo nível das forças 
produtivas. 


Os camaradas activistas devem saber o que são 
forças produtivas: são o conjunto do homem e dos ins- 
trumentos de produção, das máquinas. O homem e as 
máquinas é que formam as forças produtivas de uma 
Nação. Portanto 


quanto mais qualiticado é o operário, quanto mais 
avançada é a máquina, tanto mais elevadas são 
as forças produtivas de um país. Quer dizer: um 
homem com um tractor produz mais que um ho- 
mem com uma enxada. A isso é que se chama 
o desenvolvimento das forças produtivas. 


As forças produtivas em Angola estão muito atra-. 
sadas, mas isso não significa que não haja excepções. 
Os camaradas vão, por exemplo, a Cabinda e vêem a 
exploração do petróleo no mar com uma tecnologia aper- 
feiçoada. Tirar petróleo do mar é uma coisa complicada. 
Quer dizer que aí, nesse sítio pequeno, as forças produ- 
tivas estão elevadas. Mas os camaradas vão para O 
Maiombe e já vêem como ali os instrumentos de traba- 
lho são muito rudimentares. Portanto quando nós dize- 
mos que as forças produtivas estão muito atrasadas, di- 
zemo-lo de uma maneira geral. Isto não exclui que haja ' 
uns pequenos ilhéus de desenvolvimento, aquilo que os 
portugueses . chamavam «pólos de desenvolvimenton. 
Portanto, duma maneira geral, as forças produtivas es: 
tão extremamente retardadas. 


Por outro lado há distorções graves entre os 
vários sectores da económia. Como eu disse, há 
sectores avançados, sectores de ponta como a ex- 
tracção de petróleo a que eu já me referi e secto- 
res atrasados como por exemplo a agricultura. Isso 
não pode ser assim; um País assim não é saudável. 


Há grandes diferenças de desenvolvimento entre as 
várias regiões do País. Os camaradas vêem, por exem- 
plo, a região de Luanda que é relativamente desenvol. 
vida no seio de Angola e vêem. por exemplo, o Kuando- 
-Kubango muito atrasado — os portugueses até lhe cha: 
mavam «as terras do fim do Mundo», para insultar a 

ão angolana que estava lá— e existe um largo 
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mente necessário para sobreviver. Não sobra quase 
nada para vender no mercado. Porquê? Porque o nível 
das forças produtivas no campo é muito baixo. Portan- 
to, é realmente um país com uma economia completa- 
mente distorcida, isto é, uma economia anormal. Um 
país subdesenvolvido. 


ANGOLA É UM PAÍS DEPENDENTE 


Por outro lado há uma dependência. Uma depen- 
dência total, até mesmo humana, em homens. Angola 
estava dependente até do técnico estrangeiro: quer di- 
zer, até o motorista era português: o electricista era 


português: aquele pequeno técnico era português. Era 
a dependência completa do país. Dependência dos equi- 
pamentos: as máquinas, os carros, tudo tinha que vir do 
exterior, nada se fazia em Angola. Dependência dos 
mercados fornecedores e compradores. O café, por 
exemplo, tinha que ser exportado para o exterior — o 
camponês de Angola nem sequer bebia café — os equi- 
pamentos tinham que ser importados. 


Uma economia completamente ligada ao im- 
perialismo e dependente do ponto de vista do ca- 
pital! 


As empresas eram dependências, eram sucussais, 
filiais dos grandes monopólios de Portugal, dos Esta- 
dos Unidos, da Inglaterra, etc. 


Esta era portanto a nossa situação: país subde- 
senvolvido e dependente. 


E a situação piorou porque nós fomos invadi- 
dos por ordas estrangeiras: sul-africanas, zairen- 
ses, mercenários de quase todos os países ociden- 

“tais, incluindo Portugal e pelos fantoches. 
4 


O Povo angolano não tinha outro remédio senão 
responder a esta invasão com a segunda guerra de 
libertação nacional. Mas esses invasores estrangeiros 
e fantoches provocaram graves destruições no nosso 
País. O camarada José Eduardo dos Santos, quando 
esteve na ONU, declarou que só o0s estrawos provo- 
cados pela África do Sul aqui em Angola — as pontes, 
os aeroportos que eles destruíram os barcos de pesca e 
os carros, que eles levaram para a África do Sul, a 
maquinaria que eles estragaram — valem 6.700 milhões 
de dólares! E eles não pagaram porque são nossos ini- 
migos. Nós temos outra vez que comprar isto, temos 
que reconstruir e em dólares, que nos custam muito. 


Portanto, nós que já estavamos mal no tem- 
po do colonialismo, ainda ficamos pior com as 
destruições. 


E sem contar com as destruições que os zairenses 
fizeram aqui na parte noroeste de Angola onde tam- 
bém houve muitas destruições. E por cada dia que pas- 
sa sobre as coisas que não são reconstruídas — isso 
tudo conta — aumentam a dívida da Africa do Sul em 
relação a Angola. 


Houve também a tão falada fuga dos técnicos es- 
trangeiros. A maior parte deles fugiu. Muitas unidades 
económicas paralisaram, porque o angolano não tinha 
tido acesso à técnica moderna. Eram estrangeiros, por- 
tugueses e outros. E as fábricas iam paralisando à me- 
dida que os técnicos iam fugindo. 


É nesta situação. ainda em plena segunda guerra 
de libertação nacional, que no dia 11 de Novembro, aqui 
perto, ali no histórico largo Primeiro de Maio, ainda 
sob o ribombar dos canhões dos bandidos inimigos da 
Pátria angolana, o Camarada Presidente proclamou a 
Independência de Angola. Finalmente, após quinhentos 
anos de cativeiro colonial e esclavagismo, o nosso Povo 
tinha acesso a comunidade das Nações independentes. 
E conquistámos esse direito depois de muita luta. 


BALANÇO DE DOIS ANOS DE INDEPENDÊNCIA 


Estamos há quase dois anos independentes. Por- 
tanto é tempo de fazer o balanço, ver se é positivo ou 
negativo. 


O balanço é largamente positivo. Apesar da- 
quilo que eu disse atrás, o balanço é largamente 
positivo porque várias medidas de grande alcance 
histórico foram tomadas. Medidas que vão dar os 
seus frutos. : 


Quando nós chegámos à Independência, não havia. 
praticamente, um sector estatal da economia. Não ha: 
via: o Estado colonial tinha 11% das acções da Dia- 
mang, tinha umas acções na Petrangol, umas acções 
aqui, outras ali. Aquilo não tinha expressão económica. 
Foi uma maneira que os monopólios encontraram de ar- 
ranjar capitais à custa do Estado angolano — quer di- 
zer, à custa do trabalho do Povo angolano — gerindo 
esse capital — produzido pelo Povo angolano — por sua 
conta e livre iniciativa. Era também uma maneira de 
arranjar um parceiro no Estado colonial que os prote- 
gessem quando houvesse qualquer complicação burocrá- 
tica, para desfazer as dificuldades e fazer avançar a 
trabalho do monopólio. 


Mas com a independência já não se passou mais, 
isso. Entrou-se realmente no caminho das nacionaliza- 
ções e dos confiscos. Seriamente! E os progressos que 


nós fizemos são notáveis. 


Não há muitos países que em dois anos de 
independência tenham construído um tão largo 
sector estatal. Foram nacionalizadas importantes 
empresas — empresas fundamentais — e vão con- 
tinuar a ser mais. O sector estatal vai-se alarger 
continua e seguramente, 


UU DO MUINTO Ave 


TEMOS UMA MOEDA ANGOLANA 


— O papel do Estado nas empresas mistas foi con- 
solidado. Quer dizer, o Estado nas empresas mistas não 
continuou a ser um simples espectador, mas passou a 
intervir, como é o caso da Diamang onde nós tínhamos 
11% das acções e agora temos 61%. 


— Criámos o nosso Banco Central Emissor, o 
Banco Nacional de Angola, que é um banco do Estado 
e,não pertence a nenhum privado como o antigo Banco 
de Angola. 


— Emitimos a moeda própria, o Kwanza. (Há 
muitos países africanos que ainda não têm moeda pró- 
pria camaradas). O Kwanza não está subordinado a 
nenhuma moeda do Mundo — nem dólares, nem libras 
nem nada — é uma moeda independente, angolana. E 
não há ninguém que venha aqui diler como é que a 
gente vai fazer com o Kwanza, como é que a gente vai 
emitir o Kwanza. Em muitos países africanos o impe- 
rialismo é quem diz como é que se vai emitir o dinheiro. 
Aqui não! 


Nós em Angola estamos realmento a desmam . 


telar o aparelho de Estado colonial. 


O DESMANTELAMENTO DO APARELHO 
DE ESTADO COLONIAL 


O grande desmantelamento começa pelo exército e 
pelas forças de segurança. E os camaradas sabem que 
eles são o principal sustentáculo do Estado, eles são: 
a essência do Estado. Qual era o exército que havia | 
aqui? Era o exército português. Agora são as FAPLA; 


Ps 
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Aqui, é um exército completamente novo, 
saído da guerrilha, gue tomou o poder. 


Começamos a desmantelar o aparelho de Estado. 


A administração, e 98 organismos, foram desapa- 
recendo porque eram completamente inadequados com 
a situação de Angola. O de Estado colonial era do tipo 
capitalista. 


- Aquele era um Estado de tipo capitalista que as- 
sistia —- era um Estado «espectador» — go que o mo- 
nopólio faz. Por isso, todos aqueles dirigentes portu- 
«queses tinham pouco trabalho pois quem fazia tudo eram 
os privados. 


O nosso Estado tem uma função primordial 
que é dirigir a econgmia. Essa é a função básica 
do nosso tstado e por conseguinte ele tem de 
dotar-so de instrumentos qualitativamente diferen- 
tes. Nós estamos a fazer isso. 


Os camaradas, quando.ouvem dizer que são criados 
novos serviços e novas direcções é porque realmente são 
necessários porque com toda “aquela máquina antiga 
nós iriamos emperrar o desenvolvimento. 


Nós temos de ter um aparelho de Estado que: cor- 

- responda não só às necessidades actuais como também 

seja um factor dinamizador das novas relações de pro- 
dução, 


Começaram & oyganizarso as novas empre 

ani estatais. Recentemente saiu o quadro geral 

empresas gstatais: é a Lei sobre as Uni- 

idos oinbadoar ORM SUOR goeido GAR 
sas unidades. f“wna lei fundamental. 


Os camaradas activistas devem ler a história dos 
outros paises revolucionários. Verão como é que foi 
; dificil, nesses países estabelecer também as linhas jus- 
tas de gestao nas empresas. As empresas devem fun- 
Cionar bem porque se não o fizerem é toda a Nação que 
funciona mal. A empresa é a célula económica da Nação 
e por isso tem de tuncianar bem. Tem de ter resultados 
positivos. - 


os insiliios NO ENSINO 


Desenvolvemos uma campanha do alfabetiza- 
ção de adultos. Já temos setenta mil adultos alfa- 
batizados. 


Isto é muito se atendermos a que 85 por cento do 

- povo é analfabeto e só 15 por cento da população éal- 

"fabetizada, o início do processo de alfabetização é difí- 

+: áçem porque são poucos os altabetizados. Mas já se con- 

+ Sequiram setenta mit. alfabetizados e o processo vai ga- 
; | ando velocidade; ” 


quer dizer, o pilar do Estado é completamente novo, - as é: Eai 


forças de segurança são completamente novas. Os dois 
principais pilares foram logo instituídos no 11 de No: 
vembro. São os que garantem a Independência do País 
e a política do MPLA. Os dois primeiros pilares foram 


é 
1% 
"Jogo levantados no 11 de Novembro. Em muitos países 4 
—. africanos O exército que ficou era o exército treinado é 


pelos ingleses ou os franceses. 
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” ger Ent; 


deb Nas nossas,  nidinários há actualmente 
:/ am milhão de oa lho Soto, y existe mais do dobro 
= que havia nó tempo coléntal 


Hi: Isto sim, isto. é-uma vitória, porque este milhão de 


Ega 
k 
alunos, daqui a uns ahos, Vai agarrar Angola, eles serão 
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os quadros. E ainda só são 60 por cento da população 
em idade escolar: ainda há mais um milhão para apren- 
der. Isto é, realmente a coisa fundamental, ou seja for- 
mar o Homem, politicamente, tecnicamente, fisicamente. 


GRANDES TRANSFORMAÇÕES 


O ensino é gratuito por lei. A assistência médica- 
“Sanitaria e gratuita, por ie. Essas sao transtormaçoes 
qualitauvas, são realmente coisas novas que surgiram 
e amanha vao dar trutos. E como se fossem arvores 
novas que nus piantamos, arvores melhores daqueias 
que havia. 

tanvem se pode notar que a partir da segunda 


metade de 1976 começou a haver uma certa melhoria” 


da proauçao. E lenta mas já se nota. São ja os próprios 
angolanos que começam a dominar os processos de 
prouução; começam a aominar, a conhecer, a equacionar 
os probiemas e, até em alguns casos, começam já a dar 
a solução justa a esses problemas. 


Finalmente, nesse espaço de tempo de dois anos, 
nós conseguimos uma colaboração estreita e preciosa 
com quase todos os paises amigos, o que é fundamen- 


tal, Esta colaboração vai sofrer um grande salto em . 


frente em 1978 e nos anos seguintes. E o angolano tem 


o dever de aprender com os técnicos estrangeiros que : 


hão-de vir. 


O técíiico estrangeiro vem e depois vái embora 
para o seu País, e quem fica são os angolanos. 


ANGOLA ENGAJOU-SE NA VIA SOCIALISTA 


O MPLA, pela voz do Camarada Presidente, defi- 
niu que Angola se engajou na via socialista. 


É uma decisão maior, é uma decisão histórica por- 
que o MPLA está profundamente convencido de que a 
única solução dos problemas que já disse anteriormens 
te — problemas do subdesenvolvimento, da dependên- 
cia-— é a construção do socialismo. Esta é a nossa 
convicção profunde 
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Só através da vida socialista nós podemõos 
romper com a dependência ou, como. se diz, sair 
fora da periferia do imperialismo, sair fora da sua 
órbitra; edificar uma economia nacional e plani- 
ficada que proporcione um desenvolvimento har- 
monioso. Essa via socialista é uma via dura — não 
-é uma via de facilidades — é uma via séria, de 
trabalho, de sacrifícios. Mas, é realmente a via que 
nos permite sair do subdesenvolvimento, porque, 
se analizarmos bem, a via do passado era um 
milhão de vezes mais dura. 


Era uma via um bilião de vezes mais dura porque 
era uma via da escravatura, da alienação, da humilha- 
ção, da ignomínia, da falta de personalidade. Era a via | 
em que alguns — a minoria — eram privilegiados, e. a: 
maioria, eram os «contratados». Aqueles privilegiados 
viviam à custa do trabalho dos «contratados». Era so- 
bre os ombros dos «contratados» que assentava a eco- 
nomia de Angola, a tal «economia próspera» de que nos 


; falavam. os fascistas que estavam cá. 


“Na proclamação do 11 de Novembro, o Camarada 
Presidente disse que o objectivo da produção deverá 
passar a ser a satisfação das necessidades do Povo e 
não a obtenção da mais-valia. A mais-valia é uma cate- 
goria do capitalismo. É a parte da produção que o ca- 
pitalista mete no bolso para si. , 


Portanto, o objectivo já não é produzir o lucro 
do capitalista, o objectivo é satisfazer as neces- 
sidades mais essenciais das massas populares 
através do desenvolvimento planificado do traba- 
lho através do aumento da produção e da produti- 
vidade do trabalho. 


PLANIFICAÇÃO DA ECONOMIA 


Aqui há muitos termos: «produtividade no traba- 
lho», «forças produtivas» e outros termos assim que o 
activista do MPLA deve dominar. Estamos a caminhar 
para o socialismo e portanto isso deve ser dominado, os 
camaradas devem dominar esses termos. 


A planificação da economia, o que é? É um boca- 
dinho difícil de explicar. 


A economia do capitalismo processa-se de uma 
forma anárquica; quer dizer, caótica. Quando um capi- 
talista montava, aqui em Luanda, uma fábrica de per: 
fumes porque é que o fazia? Porque é que ele montava 
a fábrica de perfumes? É porque o Povo Angolano, as 
senhoras angolanas precisavam muito de perfume? Será 
uma necessidade fundamental do Povo angolano? Não 
seria preferível fazer uma fábrica de calçado? A maior 
parte do Povo angolano anda descalço, não tem calça- 
do. Não seria preferível fazer uma fábrica de tecidos? 
A maior parte dos tecidos que se consumia aqui, no 
tempo colonial, era importada. A produção da SATEC, 
da Textang, não chegava para o consumo. E o consumo 


. já de si era fraco. 


(Continua no próxima número) 


NOTA: Por motivos de ordem técnica é-nos 
absolutamente impossível. incluir integralmente, neste 
número do Boletim a importante Palestra do' Cda. 
Dilolwa; o que esperamos vir a completá-la no pró- 
ximo número. Para os camaradas que desejem desde 
já fazer o seu estudo integral, poderão recorrer-se 


do «Jornal de Angola» que já publicou a palestra. 
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COMEMORAÇÕES DO 


ACTUALIDADE NACIONAL 


50: ANIVERSÁRIO 


DA REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE OUTUBRO 


Afim de assistir às comemorações do 60.º ani. 
versário da Revolução Socialista de Outubro, em 
Moscovo, paftiu para a URSS o Camarada Lopo do 
Nascimento, membro do Bureau Político do CC do 
MPLA e Primeiro Ministro da RPA, à testa de uma 
delegação de que fazia parte o Camarada Lopes Maria 
— Xi-Mutu, membro do Comité Central. Na Sessão 
solene de abertura das celebrações, no Kremlin, o 
Cda. Lopo do Nascimento declarou: 


«... Com grande razão se caracteriza a vitória do 
Outubro Vermelho como o acontecimento de maior 
transcendência do nosso século, uma acção de signi- 
ficado histórico universal. E é por que o-povo ango- 
lano, como outros povos do Munda, comemora com 
grande alegria esta data que é de todos os oprimidos, 
dos amantes da paz, do progresso e do bem-estar 
social. É que Lenine, ao libertar o Povo russo, liber- 
tou-nos a todos. (...) O MPLA e o Povo angolano 
envidarão todos os esforços para converter a Repú- 
blica Popular de Angola num firme baluarte do socia- 
lismo no Sul da África fazendo assim vingar, tam- 
bém no continente africano, o processo de transfor- 
mação revolucionária que se iniciou a gloriosa Revo- 
lução de Outubro.» 


Pela mesma ocasião, o Camarada Presidente en- 
viou ao Camarada Leonid Brejnev, Secretário Geral 
do PCUS e Presidente do Presidium do Soviete Su- 
premo da URSS, um telegrama de saudações e feli- 
citações, de que salientamos: 


« A União Soviética, primeiro Estado Socialis- 
ta no mundo, forjada na luta contra o Imperialisme 
e o Fascismo, mantendo uma atitude firme fate a 
todas as manobras neocolonizantes, soube preservar 
a sua independência política e económica, malgrado 
as inúmeras investidas de inimigos, quer intemos 
quer externos, servindo, assim, de fonte de inspira- 
ção às transformações revolucionárias em todo o 
mundo progressista e amante na paz. . 


« Neste dia de grande alegria, é-nos extrema- 
mente grato recordar os nossos dois Povos, Partidos 
e Governos e não queremos deixar de manifestar o 
sincero deseio de consolidar estes mesmos laços 
através duma cooperação mais estreita....» 


O Camarada Paulo Jorge, Ministro das Relações 
Exteriores da República Popular de Angola enviou 
também uma mensagem ao seu homólogo soviético, 
Andrei Gromyko. 


Em Angola, as comemorações do 60.º aniversá- 
rio da Revolução Socialista de Outubro tiveram lugar 


-em todas as províncias. Durante o mês de Outubro 


começaram a sensibilização do povo angolano quan- 
to à importância que a Revolução soviética teve sobre 
o desenvolvimento do processo revolucionário no 
mundo inteiro e em particular sobre Angola, sobre- 
tudo nas vésperas da constituição do Partido mar- 
xista-leninista. De realçar a inauguração, em Mbanza 
Kongo da Escola «Lenine», pelo Ministério da Edu- 
cação. 


No dia 5 de Novembro, o Embaixador da URSS 
acreditado no nosso País, camarada Boros Vorobiev, 
deu uma conferência de imprensa de que destacamos: 


«...AÀ Revolução de Outubro realizou-se nas con- 
dições concretas na Rússia economicamente atrasa- 
da. Ela mostrou à classe operária de todo o mundo, 
a todas as massas oprimidas da nossa terra, que o 
mundo de barbaridade pode se substituir por og : 
que não id nem exploração nem opressão... 


A Nerdadi histórica confirma: a Revolução de 
Outubro deu início à viragem radical no desenvolvi- 
mento mundial, fêz brecha no domínio indiviso do 
imperialismo, desempenhou o papel de. pioneiro no 
progresso social da humanidade. 


Nos seis decénios decorridos desde a vitória 
do Outubro o regime socialista deu uma liberdade 
e democracia verdadeiras aos trabalhadores do nosso 
país, o que é irrealizável sob o domínio capitalista. 
Ele garantiu os ritmos do processo sócio-económico ' 
nunca vistos na história. 


Antes de Outubro de 1917 coube à Rússia um 
pouco mais de 4% da produção industrial do mundo, 
mas hoje é a quinta parte desta. Em 1976 o rendi- 
mento nacional da URSS em comparação com 1913 
aumentou em 65 vezes. Actualmente nos dois e meio 
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dias a indústria soviética produz tanto, quanto pro- 
dutiu em 1913 inteiro. É de acrescentar a isto, que 
dos seis decénios, mais do que vinte anos foram para 
as guerras impostas ao nosso povo e para a recons- 
trução ulterior da economia. 


A URSS tornou-se o maior produtor de ferro 
fundido, aço, petróleo, cimento, tractores, algodão, 
adubos minerais e de muitos outros tipos de produ- 
ção. ( ) 


Os êxitos económicos e o modo da vida socia- 
lista permitiram livrar-se dos satélites perpétuos da 
sociedade capitalista — desemprego, miséria, jugo 
social e nacional. O homem soviético tem o direito 
garantido para trabalho e respectiva remuneração, es- 
tuda e recebe a assistência médica gratuita, aproveita 
a justa previdência social. Hoje em cada dois anos 
constroi-se mais de apartamentos do que se cons- 
truía na cidade antes da revolução. O desenvolvi- 
mento da ciência e cultura adquiriu grande enverga- 
dura. 


Em Luanda foi descarrado um busto de Lenine. 
no «Parque Lenine» (ex-Praça Alves da Cunha) e foi 
dado o nome de Avenida do Ppvetução de Outubro 
à antiga Av. de Lisboa. E 


Também foi inauguradt é «Makarenko» 
(em memória de um grands É soviético) e a 
creche «Nadedia Krupskaiay de OMA, homenageando 
a companheira de Lenine. O cinema. Avis também 
tomou o nome de Karl Marx. 


Depois de uma marcha do proletariado, o acta 
central teve lugar no cinema Karl Marx, com um es- 
pectáculo cultural em que participaram artistas so- 
viéticos e angolanos. O acto central abriu com al- 
gumas palavras do Cametada Embaixedor da URSS 
e do camarada Anatoh - ; cosmonauta e; - 
duas vezes Héroi Nacional soviético e do Carnárada 
Lúcio Lara, secretário do Bureau Político do MPLA 
que disse a dado passo: 


« Não é de agora não é, desde há dois ános 
da independência que o nosso Povo se habituou a 
amar, a aprofundar os o ue do grande Lé- 
nine, desde a fundação do que os nossos mifi- 
tantes, os combatentes dê “sempre se 


ram pelos ensinamentos. que 
legou à Humanidade. 


Hoje, sessantã-enos: passados daquela Révolus 
ção — nós sentimos os vatbífiios de Lénine a reali- 
zarem-se. Hoje a humanidatê realmente, a época 
do Socialismo. Hoj a Revolição de Outubro perma- 
nece imortal (...) +: 


Nós em Angola estamos na etapa em que os. 
operários tomam consciência da sua força. Em quê 
os operários tomam consciência de que são eles, 
o futuro da Humanidade. São eles quem vai dirigir 
veste país. 


Os camponeses sentem que com a classe ope: 
rária, o progresso nas suas aldeias, nos campos vai 
ser muito mais rápido. E, para. que isso fosse possi-- 
vel, foi necessário um: 
angolanos acordamos para'a ir ) 
atrás de nós, a União Sovítita, os países socialistas 
todos (...) 
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É por isso, que apesar de todas as dificuldades, 
apesar da situação díficil que vive a Nação angolana 
em que nós sentimos ainda as armas imperialistas 
apontadas contra o nosso peito, o nosso povo, a 
ODP, as FAPLA, as organizações de massas, os ope- 
rários, os camponeses não têm medo. Estão confian- 
tes, estão seguros de que a vitória lhes pertence. 
Estão seguros de que em Angola o socialismo triun- 
fará. Esta certeza, camaradas soviéticos, gostaríamos 
que a transmitisse aos vossos operários, aos vossos 
camponeses para que eles sintam que em África 
também, na África Austral, não foram vãos os esfor- 
ços dos revolucionários. Não foi vão o apoio que 
os países socialistas, com a União Soviética e Cuba 
à cabeça, deram a Angola, na sua luta de libertação 
e particularmente no momento dificil em que o nosso 
país foi cobardemente agredido pela racista África 
do Sul e por fantoches zairenses. 


No dia 9, como último acto comemorativo, o 
Camarada Presidente deslocou-se a Moçamedes a 
fim de inaugurar o aeroporto «Yuri Gagarine» (nome 
do primeiro cosmonauta do mundo). 


Por essa ocasião, o Camarada Presidente tomou 
a palavra e destacamos as passagens seguintes : 


«Queria, em primeiro lugar, agradecer aos traba- 
lhadores que possibilitaram a inauguração, nesta data, 
do aeroporto internacional Yuri Gagarine. Foi graças 
ao seu trabalho voluntário, durante várias horas, que 
tornou possível esta reunião aqui, enriquecida pelos 
camaradas que nos visitam neste momento e por 
aqueles que também têm estado junto de nós desde 
há bastante tempo. 


Quero, em segundo lugar, agradecer à delegação 
soviética que está connosco (.. 5] 


“> Nós também aqui temos a presença de um velho 
amigo que tem estado connosco durante vários anos. . 


Ele representa aqui a colaboração entre Cuba e 
Angola. Trata-se do Camarada Jorge Risquet, que 
é o Chefe da missão civil em Angola (...) 


Tudo o que acabei de dizer representam factos 
que só seriam possíveis depois do êxito alcançado 
pelo Povo da União Soviética durante a Revolução 
de Outubro. A Revolução de Outubro, cujo sexagés- 
simo aniversário foi festejado no dia 7, aqui em An- 
gola, continuamos a festejá-lo até ao momén 


“Que esta reunião foi convocada exactamente para 


nos lembrarmos da Revolução de Outubro. Sem essa 
Revolução de Outubro da libertação de milhões de 
homens no mundo não seria fácil. Não seria possível 
(...) 


A via que nós escolhemos, a via que vai côndu- 
zir o Povo angolano para o socialismo, não será das 
mais fáceis mas é a única que permite a libertação . 
completa do Homem, em Angola. Libertação do colo- 
nialismo. A libertação de qualquer forma de explora- 
ção ou de opressão do Homem pelo Homem. 


Nós ainda, aqui, os sinais do colonialismo, 
Ainda temos os sinais da opressão colonial, embora 
os colonialistas portugueses já não se encontrem no 
nosso País. Nós temos ainda elementos 'sérios que 


| não nos permitem dizer, neste momento, que o. 


Povo angolano — todo ele -— já se encontra com- 


pletamente livra da exploração. Ainda há formas de 
exploração que foram conservadas, que nós ainda 
não extinguimos e há, sobretudo, uma mentalidade 
que ainda não foi completamente descolonizada. 


Nós teremos de 'combater tudo isso. Teremos 
de continuar a luta para que cada um se sinta 
realmente livre, iúsrtuído, capaz de contribuir para 
a reconstrução do nosso País. E, por isso, saudamos 
os camaradas operários que contribuíram para que 
.este aeroporto ficasse pronto. Este aeroporto terá 
um valor imenso no nosso País porque vai servir 
não somente para o tráfego nacional mas, também, 
internacional e terá, aliás, uma utilização polivalente. 
Vai fazer com que nós tenhamos mais possibilidades 
de educar, de trabalhar, de comunicarmos com outras 
regiões e com outros países. (...) 


Dentro do mesmo espírito que presidiu à cons- 
trução deste aeroporto, dentro do mesmo espírito 
com que os camaradas de Moçâmedes, de Porto 
Alexandre e de outras localidades de Moçâmedes 
têm contribuído para reconstruir o nosso País, para 
enriquecer o nosso País, continuemos a trabalhar 
com afinco para que, quando chegarmos ao terceiro 
aniversário da Independência de Angola, nós 
tenhamos muito mais ainda a contar que aquilo que 
contaremos neste aniversário». 


11 DE NOVEMBRO 1975 — 11 DE NOVEMBRO 1977 
DOIS ANOS DE INDEPENDÊNCIA 


Em todas as Províncias de Angola o 11 de 
Novembro foi celebrado com entusiasmo e alegria. 


Afim de presidir às comemorações do 2.º 
Aniversário da Independência da República Popular 
de Angola, deslocou-se ao Uige o Camarada Lúcio 
Lara, acompanhado: do Camarada Carlos Fernandes, 
ministro da Agricultura. No Huambo foi o Camarada» 
Pedalé, membro do Bureau Político e Comissário 
Provincial quem presidiu aos actos comemorativos: 
em Benguela esteve o Camarada José Eduardo dos 
Santos, membros do Bureau Político, Primeiro Vice- 
“Primeiro Ministro e Coordenador do DEP: à Lunda 
foi o Camarada Ambrósio Lukoki, Ministro da Educa- 
ção; o Ministro da Indústria e Energia, camarada 
Augusto Lopes Teixeira, presidiu às cerimónias de 
Malanje; no Kwanza Sul o comício teve como orador 
principal o camarada Onambwe, membro do Comité. 
Central e coordenador do DOR; para o Lubango 
deslocou-se o camarada Bento Ribeiro, Secretário 
de Estado das Comunicações e o camarada Mendes 
- de Carvalho, da Comissão Política Provisória de 
Luanda foi a Cabinda. 


Por esta ocasião, o Camarada Presidente rece- 
beu inúmeras mensagens de partidos e personalida- 
des amigas de todo o mundo, entre as quais se 


destacam as dos Camaradas Fidel Castro e Leonid 
Brejnev. 


Em Luanda, realizou-se na presença do Cama- 
rada Presidente, um grandioso e muito impressionan- 
te desfile de 20 mil trabalhadores enquadrados na 
ODP, impecavelmente armados e fardados, prova 


viva da evolução a passos gigantes da organização 
do nosso País. 


. 


Além da ODP desfilaram também os pioneiros: 


da OPA, a JMPLA, a Associação Estudantil de 
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Luanda, 
sectores. 


a OMA e os trabalhadores dos vários 


À tarde realizou-se no Estádio dos “Coqueiros 
um Festival Desportivo Estudantil, o Primeiró reali- 
zado em Angola e que encheu de entusiasmo todos 
os presentes. Os camaradas da delegação soviética 
assim como membros de algumas embaixadas acre- 
ditadas em Angola mostraram a sua admiração pela 
maneira como os 7 mil estudantes actuaram, tão 
disciplinados, tão alegres, tão organizados "e tão 
mobilizados. 


D NOSSO PRESIDENTE 
RECEBEU O PRÉMIO 
LENIVE DA PAZ 


No dia 12 de Novembro, na sala do cinema 
Karl Marx em Luanda, sob os aplausos calorosos 
e prolóngados da assistência, o Camarada Presidente 
recebeu a medalha e o símbolo do Prémio Lenine 
da Paz das mãos do Camarada Tabeev, membro do 
Comité Central do PCUS e do Presidium do Soviete 
Supremo da URSS, vindo especialmente a Angola 
para o efeito. 


Ao agradecer, o Camarada Presidente declarou: 


«No dia seguinte ao da celebração do segundo 
aniversário da independência de Angola o Comité 
de Prémios Internacional «Lénine» pela consolidação 
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da Paz entre os Povos faz a entrega dos símbolos 
da alta distinção que me foi atribuída. 


Este acto solene realiza-se poucas semanas 
antes do início do | Congresso do MPLA. E ainda, 
para bem situar o momento, quando grandes acon- 
tecimentos no plano internacional se desenvolvem. 
- E um dos mais importantes é o 60.º aniversário da 
Revolução de Outubro, celebrado por todos os povos 
do Mundo com calor e alegria, saudando assim o 
grandioso Povo soviético, sempre triunfando desde 
o início da Revolução. Saudando ainda o Povo Sovié- 
tico pelas profundas modificações introduzidas na 
estrutura do Estado com a aprovação da nova cons- 
tituição. 


Dentro deste quadro de acontecimentos impor- 
tantes nos planos nacional e internacional, o Prémio 
Lénine da Paz tem um significado muito particular. 
Angola contribui imenso, através de uma luta árdua 
e vitoriosa para a eliminação no continente africano 
de uma das causas seculares e evidentes de insta- 
bilidade: o colonialismo. 


Angola sob a direcção do MPLA, transformou- 
-se em defensora instransigente da liberdade dos 
Povos, particularmente, daqueles que na África 
Austral ainda se encontram oprimidos. Tornou-se 
uma defensora activa da liberdade e da integralidade 
do homem, participando com todo vigor para a for- 
mação do homem novo. O Povo angolano pode dizer 
com orgulho que está a fazer a Revolução. 


Sair da opressão colonial pela compreensão da 
necessidade do Socialismo significa percorrer séculos 
na evolução da sociedade humana, significa dar 
saltos que a história só consente, quando existe no 
Povo força e determinação criadas pela sua confian- 
ça nos objectivos e no comportamento daqueles 
que os rodeiam. Vitórias sobre o inimigo, e o inter- 
nacionalismo proletário permitem o avanço triunfante 
da Revolução, que transforma não somente as situa- 
ções os momentos mas que essencialmente trans- 
forma o homem no seu conhecimento e compre- 
ensão da vida. 


O Povo Angolano realiza actualmente o seu. 


ideal revolucionário definido desde dezenas de 
anos pelo MPLA com dinamismo, profundidade e de 
modo incisivo. Pretende a realização de uma Pátria 
em que a Paz, o Progresso e a justiça sejam factores 
determinantes da sua vida, como o ar que se respira. 


O Povo Angolano, consciente das suas respon- 
sabilidades, sabe que deve ser forte para defender 
a Pátria dos seus inimigos, sabe que deve possuir 
um poderoso exército, tecnicamente bem apetrecha- 
do, que acompanhe o desenvolvimento da ciência e 
da técnica capaz de, alicerçado no Povo e consciente 
da sua função defensiva e revolucionária, garanta 
a segurança do Povo. 


O imperialismo não descansará na sua preo- 
cupação, vã, de tentar impedir o desenvolvimento 
histórico. Vamos defender-nos, portanto, dos inimi- 
gos tendo a repugnância que temos agora por actos 
de agressão contra outros Povos e países. 


Prezado camarada Tabeev: Em nome do Povo 
Angolano, em nome dos militantes do MPLA e do 
seu Comité Central agradeço sincera e comovida- 
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mente ao Comité de Prémios Internacional Lénine, ao 
Comité Central Central do Partido Comunista da 
União Soviética e ao Presidium do Soviete Supremo 
da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas a. 
honrosa atribuição do Prémio Lénine da Paz ao nosso 
Povo, e através da minha pessoa. 


Agradeço-lhe, camarada Tabeev a sua presença 
entre nós, que além de mais significa identidade de 
objectivos entre os Povos Soviético e Angolano, - 


entre o MPLA e o PCUS para a obtenção das con- ..:. 


dições que nos conduzam à segurança Colectiva, à 
justiça social e à paz. 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 


ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 


Foi nomeado Director do Departamento de Edu- 
cação Política — D.E.P. — O Camarada Luiz Pizzaro 
(Nene). 


— Prossegue a reestruturação da UNTA. Nas. 
Províncias da Huíla e de Moçamedes já foram nomea- 
das comissões, em substituições dos secretariados - 
que existiam. No dia 16 começou o trabalho de re- 
estruturação no Huambo, dirigido, tal como nas ou- 
tras províncias, pelo Camarada Beto Vandúnem. 


— Delegados de todas a Províncias de Luanda 
participaram no 2.º Seminário Provincial da OPA, 
que terminou dia 4. Igualmente em Luanda realizou- 
-se dia 5 uma Assembleia Provincial de militantes da 
JMPLA, afim de se fazer um balanço das activida- 
des de reestruturação da JMPLA a nível da Provín- 
cia. 


— Teve lugar no dia 12, na Huila, a 4.º reunião 
provincial preparatória do Congresso. 


— O Camarada Pedalé inaugurou no Huambo 
a nova Escola Provincial do Partido, construida com 
dedicação e entusiasmo pelos operários da Constru- 
ção Civil e pelos próprios alunos da Escola. 


1.º SEMINARIO DE ACTIVISTAS POLITICOS DO 
MPLA DA PROVINCIA DE LUANDA 


Dia 15 de Novembro foi encerrado o 1.º Semi- 
nario de activistas, que teve a participação de 102 
operários, 40 camponeses, 6 estudantes, 48 fun- 
cionários, além de 59 estagiários. (A palestra do 
Cda. Dilolwa que serve de texto para estudo em 
GA foi pronunciado neste Seminário). 


Durante o acto de encerramento tomou a pala- 
vra o Camarada Lúcio Lara. Das suas declarações 
destacabos o seguinte : 


Não será demais reavivarmos aquele aviso que 
o Camarada Presidente fez sobre a situação da luta ' 
de classes em Angola neste momento em que cla- 
ramente foi desmascarada uma tendência violenta . 
que certos sectores da pequena burguesiá hoje 
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põem e a nu na avidez de marcarem o lugar no com- 


boio. 


É corrente hoje — todos os camaradas ouvem, 
como eu oiço por aí fora — as pessoas dizerem 
“bom isto agora há uma febre, a febre do Congres- 
so”. Mas a febre do Congresso quando se manifes- 
ta nestes sectores, não aquela febre que os militan- 
tes do MPLA manifestam em se prepararem se do- 
cumentarem para contribuir de uma maneira 
decisiva, eficaz, para que as decisões do Congresso 
venham a beneficiar o nosso Povo e o nosso Movi- 
mento. É antes uma febre de marcar o lugar. Quer 
dizer que há pessoas cujo faro muito apurado já fez 
supor “isto agora, quem não estiver no Movimento, 
está tramado. Nós temos mesmo que marcar o lu- 
gar para podermos ser directores disto, directores 
daquilo, para podermos exercer responsabilidades 
aqui e ali ” 


Nos próprios contactos humanos alguns fun-. 


cionários, altos ou médios, manifestam estranheza: 
“Mas como esta coisa, esta insistência do Movi- 
mento para a classe operária, classe operária, classe 
camponesa, operários, camponeses, um monte de 
analfabetos como é que eles vão governar este 
país?...” Isto ouve-se ainda hoje, por incrível que 
pareça. Esta dúvida ainda persiste em gente que 
mostra em toda a parte o cartão do Movimento. 


Também no sector operário muitas vezes se 
nota ainda um certo egoísmo, um certo individualis- 
mo de grupos que não olham para as necessidades 
de grupo e produzem para as suas necessidades 
de grupos. ( 


“Muitas vezes se fala na Aliança Oparária- 
-Camponesa como quem canta uma cantiga qual- 
quer sem consciência. Mas o verdadeiro sentido 
dessa aliança, o verdadeiro respeito pelos trabalha- 
dores do campo está ausente em muitos sectores 
urbanos, onde está também a classe operária. 


“Nós ainda não pensamos em termos nacio- 
nais, em termos da Aliança Operária-Camponesa a 
sério, e não temos feito grandes esforços para os 
treitar e solidificar esta aliança.(...) 


"A ideia geral ainda é a seguinte: o MPLA 
constituir-se-á em Partido. No momento em que se 
constitui em Partido, o MPLA possui neste momen- 
to preciso os seus militantes, aderentes e simpati- 
zantes. Neste momento, teoricamente esses militan- 
tes, simpatizantes e aderentes estão no MPLA- 
-Partido.(...) 


A atitude mais vulgar talvez seja a atitude de 
camaradas que se deixam ir no balanço. “É igual, 
vamos lá ver o que é que isto vai dar” 


Os GA futuros, não sei se serão GAs ou célu- 
las ou qualquer outra coisa, terão obrigação de vi- 
giar o comportamento militante de tais camaradas 
para que a sua participação não seja puramente 
formal. No caso de se notar que ela é puramente 
formal, este camarada deve ser chamado e dizer que 
isto não é propriamente um asilo onde as pessoas 
estavam e ficam. É uma organização onde a pessoa 
que está nela fez uma opção. 


Haverá os mais perigosos, que são os opor- 
tunistas, Os individualistas, aqueles que vão dizer: 
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“isto agora é a hora do Partido, quem não estiver 
no Partido não se safa, deixa manter a minha posi- 
ção, vou fazer mais do que os outros” como acon- 
teceu já com o MPLA nos primeiros tempos aqui, 
em que muitos compatriotas que sentimentalmente 
gostavam do MPLA mas não tinham espírito mili- 
tante, mas invadiram o MPLA na esperança de atra- 
vés do MPLA arranjarem posições de destaque. Vai 
acontecer agora esta corrida. Para ser mais preciso, 
está acontecendo, e aqui a vigilância tem que ser 
muito maior. 


“Por isso os camaradas tevem ter entendido 
aquela intervenção clara que a este respeito fez o 
Camarada Presidente. Aqui vai ser preciso, realmen- 
te, a maior intransigência, a maior vigilância para 
denunciar, a cada momento, a falsidade desta ou 
daquela militância. Para estarmos à altura de de- 
munciar, nós mesmos temos de ser militantes, 
temos de estar despidos de qualquer individualismo, 
de qualquer espírito pequeno-burguês, de um certo 
deixa andar” 


“Quer dizer a etapa que vamos atravessar ago- 
ra. será de clarificação. Temos que ser claros con 
nosco mesmos em primeiro lugar e claros com os 


. nossos camaradas de grupo ou de célula, Absolu- 


tamentes claros, intransigentes nº * 
na autocrítica e na correcção. 


“tica e exigentes 


(...JÉ preciso não cairmos  sectarismo quer 
dizer de não irmos para um extremismo de limites 
a dizer se um indivíduo não é já convencidamente 
um marxista-leninista esse indivíduo não pode ser 
militante”. Deve. haver qualidades que se sobrepo- 
nham numa primeira fase a esta. Pensamos que 
estas qualidades são as de exemplo que um cama- 
rada der no seu local de trabalho. Se é um operário, 
é um bom operário. Se é um funcionário, é um bom 
funcionário. Se é um camponês, é um bom campo- 
nês. Esta tem de ser uma qualidade sem a qual não 
é possível aceitar um militante. Um militante a pri- 
meira coisa que tem que ser é exemplar.(...) 


“Os grandes pensadores do Marxismo, em par- 
ticular Lénine, diziam que quando se funda um Par- 
tido da Classe Operária não quer dizer que a luta de 
classes acabou. Pelo contrário. O Partido vai justa- 
mente tentar contro'ar, dar ele próprio combate, em 
nome da classe Operária, às outras classes que vão 
lutar pelo poder e que estão sempre a germinar. (...) 


“Namos constituir o Partido e se o Congresso 
aprovar esta decisão, teremos de seguir uma disci- 
plina férrea no nosso seio. Não sermos sectaristas 
é uma coisa.. Mas temos que ser muito disciplina- 
dos no. nosso seio e ser intransigentemente críticos 
para com os erros que cada um de nós cometa 
seja ele que responsável for. 


Só isto — acentuou — é que vai garantir a 
unidade. Se começarmos a cuvir deste e daquele 
“o camarada tal lá meteu o seu amigo”. Se vemos 
isso e não temos a coragem militante de o dizer no 
local verdadeiro de militância, estaremos desde já 
a minar o nosse Partido futuro. 


Isto é muito difícil. Aqui, em Luanda, então 
sente-se muito este aspecto. Perguntamos porque 
não põem o problema no GA e dizem que “Ah! Se 
ponho o problema no GA caiem-me em cima”, Isto 
é errado. Temos de assumir a coragem moral ds 
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pormos o que nos parece ser um erro no GA e aqui 
discutir, criticarmos ou sermos criticados se por 
acaso a nossa opinião estiver errada. Se não fizer- 
mos isso, não estaremos a contribuir para aquilo 
que estamos sempre a dizer que será a unidade no 
seio do MPLA. De maneira nenhuma estaremos a 
contribuir para ela. A unidade no seio do MPLA, 
neste momento, é um factor decisivo da manuten- 
ção desta cadeia de vitórias que nós temos alcan- 
çado! 


RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


* A UNTA promoveu um curso de sindicalismo 
para cerca de 60 trabalhadores de Luanda que foi 
encerrado no dia 7. 


* Foi encerrado pelo camarada Ambrósio Lukoki, 
membro do Comité Central do MPLA e Ministro 
de Educação o 1.º Curso de Quadros de alfabeti- 
zação que teve a duração de um mês e meio. Foi 
frequentado por 67 camaradas-vindos de todas as 
províncias do país. 


DEFESA 


A ORGAN!IZº" ÃO DE DEFESA POPULAR é o 
ramo das F4. 
uma atenção vsp. ca! nor parte dos responsaveis 
das nossas Forças armadas. E foi por essa razão 
que os desfiles do 11 de Novembro tiveram como 
centro a ODP. Em Luanda o acto central foi o impo- 
nente desfile de 20 mil trabalhadores enquadrados 
na ODP. Mas nesta quinzena houve outros actos 
* importantes referentes à ODP: 


* Foi inaugurada no Huambo, pelo Camarada Peda- 
lé, membro do Bureau Político, Comissário Pro- 
vincial e €oordenador Provincial da ODP a casa 
onde funcionará o Comando Provincial da ODP. 


* No Lubango houve um juramento de bandeira de 
recrutas da OBP. 


* O Primeiro Batalhão Independente de Defesa Po- 
pular também jurou bandeira no dia 6 de Novem- 
bro. Por essa ocasião afirmou o Camarada Lara, 
- que presidiu a cerimónia: 


É para nôé mais uma afirmação de que a linha 
indicada pelo nosso MPLA e orientada sempre pelo 
Camarada Presidente Agostinho Neto, continua a 
“ ser uma linha justa, correcta, que responde às ne- 
cessidades prementes do nosso País e do nosso 
Povo neste momento. Já aqui ouvimos, que mesmo 
nos tempos da guerrilha nós sentimos necessidade 
de ter uma organização deste género, mas' as difi- 
culdades de então não permitiram que ela tivesse as 
formas que tem hoje; a forma ga'harda; a forma bri- 
lhante e organizada que tem hoje. Naquela altura 
nós tinhamos os defensores do Povo que eram os 
camponeses, que eram os trabalhadores que, com 
as poucas armas que se conseguiam, iam garantin- 
do a segurança das aldeias, dos acampamentos de 
guerrilheiros, contra a intromissão do exército colo- 
nial português, mas sobretudo, contra a infiltração 
dos “Flechas” que eram os agentes nacionais da 
Pide. 


Hoje, com dois anos quase de independência, 


com muitas das nossas reelizações que mostram o 


tem merecido ultimamente | 
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verdadeiro sentido da nossa Revolução, a orientação 
revolucionária, a orientação socialista da nossa Re- 
volução, continuamos ainda com os «Flechas» 
Já não são agentes da Pide — transformaram-se em 
agentes da África do Sul, em agentes do imperialis- 
mo internacional, em agentes do agente Mobuto não 
se cansam, a mando dos seus patrões, de lançar a 
confusão nas aldeias desprotegidas”. 


O PRIMEIRO SEMINÁRIO DE AGITAÇÃO E 
PROPAGANDADO C.P.P.A., que decorreu de 8 a 
10 de Novembro, foi encerrado pelo Comandante 
Geral do CPPA, Camarada André Petroff: acompa- 
nhado pelo Camarada Comandante, Comissário 


“Político Nacional Adjunto das FAPLA e pelo Major 


Saraiva de Carvalho, Comissário Político Nacional 
do CPPA. 


RELAÇÕES EXTERIORES 


* Foi acordado estabelecerem-se relações diplomá- 
ticas entre Angola e a República Popular Demo- 
crática do Yemen. 


* O Comité Central do MPLA e o Governo da Repú- 
blica Popular de Angola, inclusivé os revolucioná- 
rios militantes do nosso País, prestam um 
incondicional apoio ao Povo do Sará no seu legí- 
timo direito à autodeterminação e a independên- 
cia, liderado pelo seu movimento revolucionário 
de libertação — a Frente Polisário: declarou o 
Representante Permanente da RPA nas Nações 
Unidas na 4.º Comissão da Assembleia Geral so- 
bre a agressão contra o Povo heroico da Repú- 
blica Árabe Sariana Democrática (RASD). 


* O embaixador de Angola na Jugoslávia, camarada 
João Filipe Martirts, apresentou as suas cartas 
credenciais. 


* 


O P.A.I.G.C. REALIZOU O SEU TERCEIRO CON- 
GRESSO, e o primeiro depois do país liberto. O 
Camarada Major Evaristo Domingos (Kimba), 
membro do Comité Central e Comissário Provin- 
cial de Cabinda deslocou-se a Bissau afim de 
representar o MPLA nesse Congresso. 


O Camarada Presidente enviou ao Camarada 
Aristides Pereira, Secretário Geral do PAIGC o se- 
guinte telegrama: 


“É com maior entusiasmo revolucionário que 
em nome do Povo Angolano, Movimento Popular 
Libertação Angola (MPLA), Governo e no meu 
nome pessoal, saúdo calorosamente e militantemen- 
te os Povos da Guiné e Cabo Verde, o P.A..G.C. 
e os dois vGovernos através do prezado camarada 
e amigo Aristides Pereira, por ocasião do Terceiro 
Congresso do P.A.I.G.C. de onde vão sintetizar 
todos vossos problemas e traçar directrizes para o 
bom funcionamento dos órgãos dirigentes dos dois 
Países, que será sem dúvida," mais uma vitória re- 
tumbante dos dois Povos, não só da África progres- 
sista e todos os países amantes da paz e progresso. 


Neste dia de grande alegria queremos recordar 
a amizade e as afinidades existentes entre nossos 
Povos que durante séculos de opressão e explora- 
ção colonialista combateram nas mesmas trinchei- 
ras durante luta comum no seio da C.O.N.C.P., os 
Povos de Angola, Guiné Bissau e Cabo Verde sai- 
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ram vitiriosos e hoje são livres, independêntes e 
soberanos. 


Foi necessário para edificação dessa pátria 
perder-se melhores dos seus filhos, como o grande 
líder que foi expoente máximo de exemplo, saudoso 
Camarada mp ip Cabral que soube combater con- 
tra colonialis aliado imperialismo criando assim 
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condições para dignificação do Povo Guinéu e cabo- 
-verdiano. 


Queira aceitar caro camarada e amigo boa saúde 
para si e felicidades junto dos povos que mui 
dignamente dirige. 


Alta e fraternal consideração 


DIVERSOS 


* O novo avião da TAAG, um Boeing 707, fez dia 
5 o seu voo inaugural Luanda-Sal-Havana. Tanto 
na escala de Ilha do Sal como na Havana o aco- 
lhimento ao nosso avião foi caloroso e amigável. 


* Angola participou pela primeira vez numa reunião 
da FAO. A esse efeito o Camarada Carlos Fernan- 
des, Ministro da Agricultura, foi a Roma participar 
à 19.º Sessão da Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação. 


Chefiando uma grande delegação, chegou dia 
2 a Luanda o Vice Primeiro Ministro de Cuba, mem- 
bro do Bureau Político do Partido Comunista de 
Cuba, Comandante Ramiro Valdez, 


No dia 5 foram assinados acordos angolano- 
-cubanos para a cooperação bilateral em 1978. Em 


seguida, o Comandante Ramiro Valdez foi recebido 
pelo Camarada Presidente que lhe disse: 


«O imperialismo que agita-se hoje, na parte 
austral de África, provocando situações que nos 
preocupam e desenvolve-se numa parte continental! 
de África, provocando situações que também nos 
preocupam. Somente os países que escolheram a via 
revolucionária podem parar, podem opôr-se, podem 
encontrar meios para mobilizar os Povos contra essas 
formas de exploração que ainda se querem manter 
em África e em todos os continentes explorados, que 
são conhecidos como «terceiro mundo». 


Nós só temos que nos regozijar com a missão 
do camarada que o acompanharam. Esperamos que 
os laços de coooperação se desenvolvam cada vez 
mais, para que possamos cooperar neste desenvol- 
vimento das condições de vida dos nossos Povos». 


VIVA O 1º CONGRESSO DO MPLA 
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